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ter.reno sem escolhos
�

c scm attrito,s diffi.,�' prestar serviços d'importancia real e du-
' ---,

II '=1l' COUlO �Imzei', ('!n q,lWll!� nus le pomes a u-

No horisonte da mansa politica preco- eels. de. \\<meer., ..
f?doura. E 11? momento actual fácil é de- me a mconvomcucu c rnscnsalez de se dei-

nisada, c, valha a verdade sceuida elo
Já .mesn:o. n e�tcs Ul:_ll1lOS dias bo.atos SIgnar o .l:�arhdo a quem compete uma tão xar guiar c, dirigir em ;lSSlHllpJOS ldigiosos

actual gabinete.começam a'app�recerPuns fe ânse m1l11'St�Tl�1 se t.em prop�à�o,. f�l- nobre mls:óão. " pOJ' ,quem impudcntcmento $C apresenta em

pontos obscuros, que bem podem ser in- r;n, o-�e. c?m lld1s1sten�1ij1- na [su stItl1lça_o
,

publico como HIll vcrdn.lcirc apostata.
dicio de tcrnpestade proxima

o sr. nurnstro a marinha, Neves Ferrel- Nas suas (luas ullirrms sessões a enmara O,rajá n'estc prio.lico P;¡SSOU a ingenua
A questão sobre o monopolio dos ta-

ra, pe�o sr. Juli? .?'� V�lhena,,� ,a�á�1Çan- muni�ipal (!c Loulé cloliL�réi'tl, Ijor pr�lposta confissão do que 1)01:CO cu nada sapclIlos, de

bacos .tão arrogantemente postá e tão va- ,d?-s� :(::l�le a posiçãojio-sr. FUSGhwl e tam-, do SI..: prostLIellle,. conslru�r _uma cade�;¡ ('0- cousas sacras. E hoje podcr;í. passar ·l:llnhern
Ientemente desenvolvida c snstentada pe- ,bem,ll1"l.JStenta;eL , t

•

,;;, "', • .,
marca. Na-lWl1ulll1!1a sessae o ..sr. prcsidcnic a declaração de que nenhum dos uicmhros' a'

las Novidades, os ataques directos d'este. 'd
D esta','l11'¡Hl�lra �ont�l}Uara, a ll1sta�lh- ,ptúpo.� .que a, ç�tl{�1<l Iesse construida na casa esta rerlacrão é IItC'ologo Oil canonisía, c d�

jorn�i ao sr, ministro da fazenda, c 6 mur-
ade govC!,·.:ptl��, a �alta �e firmesa c for- o�ue J.OI' an!lga�1cnte o CDllY�nto daGrara; e (liJe, são lod�8 Jeigo�. J�\-crd;ide lambem que

muno levantado na imprensa cm geral a, �a neccssalla. pal a al c,ar .CO�1 os embara- na ultima o mesmo sr. propoz (lue se pC.dlS- se nenhum e �Cci:CSI�lSÜCO, nenhum. pOl'laU10,
proposito d'uma nova 'concessão de terri- ços, �lue ha tanto t.en:¡po Il11PG?e,l� o pro-' sem (I� govcmo, par,} o,mesmo fIm,. as rumas I p�ode se�' apo\),l�l ta. da-s suas sa.gradas .orclens,
�orios n�, AfricaOriental,parecem indicar� g:��Sl!�,O d�:envoiv�men.t� da vltahd.ade do do anLIgo �o�¡:qnto_ de San!'Q _An10n.lO. •

1:<'81a �enfissão � esla decla]'a�ão nã� induz.cm

comeffe�to,quC'nãot<1rdatáadesencadc<'l:r_; p '. �edl.1z��do-o.a extrema ane_:nm e,co- Percel�eifi, PrOlclmente nao. POIS nus yar 10elaYla a. acrcrlIlar-sc iJue seJ:lmos meapazes
:se meêionha borrasca de, effeitos desasitxo- ,'/10mlCa e fin.ancel� ,;

em que hOJe.se, cn- mú:5 expbcar ,cm poucaS',,:flal�vras. ,de .e.slurlar D clpprcnd.cr, e p,ara pr{)Y� da l1QS�

:sos. no tranquillo deslisar da vida gover�f COI�r9.., ,
• . . ..'

. A 5;:uY!t'l,rWllã? t€nl dl�helro para a cons- sa cap,:cldade, Y�n1{)s expOr f'Bsumí8htptnte
nativa dos. sq; .. mih1,istros. u'

'

• • ., ...
',' C(')n�ll1��arél 1.1��a pOlItICa dé' expedlCn... t.r�ic�ao_ d·a, eadeIa n� anugo comento da G_ra- � :cJoutnna canüplca ,aeer,ca da apü$üt�ía",O

As acusações' feitas ao ST'. miÍ1istro dEi t�s, em q:1e¡ n1Ulto bem poderão ser.�cr_; c.a, c, nao (Jl�er ou nao pode .augmentar ú nn- bI11 que t.enlDS em míra rom csta exposiçãO,
fazel}da revestem já tÚ}1 caracter de' certa vlà<;>s"o; Interesses d'nns,' sa,tisfe�to o .01'- posto, mUl11clpal, nC2n conll'afl' um novo e.m� .a B,e� �empo será indiç.adCl. ".

gravIdade, e' ó sr. l'l'1intstro da marinha: gul�o dout.ros e assoprada a vSlldade <;le p'resllmo; pede enta'0 ao. goremo (') antlgo A palavra (/ZXjstas'ia que,t' \.lher deserção, o
verá 'em br,eve excitada' a :fibra 'patriotica �1UltOS; mr�, softrerá a 9rande'maioria: os, �onvento ?e Santo, Antomo para o Y�nder c a ffastani,cnto .,d,c Deus n'alguni bem em que o

da nação. '
,

' ,:' que trabalham honesta�ente e paga,m hon- lr c_?l1strUll' a cafl.ela com o product.o ua y,en- hO�l1em e oLl'lgad� a perseYC]'<lr quor por pI'&'-

O� Íntçfe'!?ses particulaTes em lu¡:ta na'
radamente o� s�'Us tnbutos ánação" os da.

. .

.
.'

,ceilo, quer por �·oto. ,

questão dos tab�cos, O cle'Scontentarri.ento�
.

que, sem amblções d� conçiemnavd, cgois- ¡
•

Ora, e1S aqUi estâ uma op('raç�Q bém C0J11-
,
Geralment? c}lzem ps c:1l1onislas quq sa9

el:n grande� ,dltpteü'os d,o paiz� pelas m�::':' �10? �11odest�I1:,c:;:�t�, se em��n�1���1:. no, �a- ¡}nnada c .de wamic, alcance dB Yl�las .. '

Ires as' espec,les da aposl;:¡,sig;, llavI:1)(10 ?/�g1l11S,
dldas de justo "rigor do S'l'; ,Puschini? SOn1- t,uta_r cOl1,stnntG,.,pa.r..c;l. ,p ,d,ÇA,çnyob;1l1,1çnto O cçmlter:JO eOnllHl1.� a empestar �t vIlla, a qnc; pan,\,mawl' claJ'l'Z;1, rlt$IJI}g�ucm 5l\lall'�, ti

mando�se' ás riva:iidade's ,.cOn�i<intes" ,tali1-::- .�a nql.1e�a pub};�S�::: '" '.,� li' J, : " ,.rraça do peI��e a cla ilyct.ae líorl.allças con- saber: "

,¡ '.,

'

hem de camC'ter pessoa}, 'sobre a con�es- ,E alcstoo resll1ltados nos conduzeni as tJ.nnam ,a atlXlhar o cemttel'lo, mas o sr. pre- La Apuslaz1<t da fq; .' ."
:são africana de territorio e aO'11�iturà.l e��- patrdlhas,::is cotàir�, que conspirando sem

sIdenie da c<lmrlr:l. ponsá, lãosÓ�1}I'nle em ob- 2."' Apostazia da: ol)edienci:1; " "

gero de p.atriotismo tão facil de provocar Gle5l.Canço, intrigando pOT todó� os modos ler, o comel�to de Saúto Antol1lo para cons- 3.'� ,ApQSlazi;.'� d;], religião; ...
,

n'estes �u1til110.s tempos, bas1;am par¡;t" de- e.cm ,toª� a parte, têm tonseglijdo itnpe- .trwr a ;cadeia iw éontenlo da Grata! 1- a Ap9s1azi::l. (1a� sagrad:ts ,ordens;
lermimtF seáas difficulclades e, conflictos, di;r na< evolução govcnia�ivado paiz"a jus- \)'

� (Yid. Diy: Thomaz 2. 2. f[lWef:,t í2. art. 1),
que n�o pocierão COHl 'C,�rteza ;"er resohtÍ- ,ta rdté;tç.ão db.;; gr.aqdes' pani4,"s politi'cos. Desacatos e desa:Eoro�� Para o' nOSSD intento não importa fallar
dos' na pacificamarcha d'uma pelitic1l.mtin.-

"

Tor-na-se, p.ois, necessario acabar d\í.-'
'

, 'elas prim,üír:).:':l Ires, especie.) 'l1o :Jpostazia. Bas-
sa.'

"

, ",' I _ ii !;na vez c(ltp, o, ,H�ras¡tisn10 que só pretcn- ,II l:l-nOS, (hzel' cm. ([UO c'Onsisle a num',ta, ,D.0.,i�,
E a falta de, hon'iogeneidacle entre!Q).s de .$lugar, por artes. menos dignas., a seivfl li'el.1Os os deyiclos proamlmlos. no artigo, an- 'l c<v ú '-""LO' UT 'j"" ['VUV f'jJ!'ULLll-"t; ct\.) [l<tUIU

:actlpes mel.i&b¡:;q-s po mini.sterio aihda ,se dopaiz eJ�bgT'1Pii¡;p�lQ Si.lO'r' qos ,que t�a-'-lei-ior, continuamos, llOjo,a' Hlatcria eIl�e1.ada' Athaide, cllW lI'ella faz g,nIa. cscandalQsamen­
não desmentiu,e a -a;poia sincero e leal de bal.?al�l, e Implanta�' a valer a systema de que tem porfim (lel11ons1,1'ar que'Üs clesacalos. tc por mei}) ,ele faC1Ds puhlicos" notorios, .in7'l,

todo o' partido regencr�dor á situaçãQ, gov�rnos f�rtes, Saldos homogencos dos cla ermiJa cla.. Piedade tlyeram origem muilo' cqllJ¡c;slaycis e dçclarç¡,dissimGs.

ainda:se não demonstrou, e uma: fortissi:- par�ldos eXls,tentes. " ,,' dirersit dn ique falsarnente. se fOll aJ,resentar ¡It ap'Ostazia lbs sagr:1uas ordens póde ser,

rna ,�ppo,siç;3:o pãr1awentar"e.iTI,:niun�ro ..if.' Se O actup1 governo, comQ tudo' q,êi;x,a:' ao aignissimiJ,Preiado diocesano. simples ou aggr:,t\<l,ila. Tem logar esta quan-

qua'lidade, esperá p'rovave1rriente a aber- iVer, nasceu já fraco e não tem podido tei..l- Bem saLe a, illustre Camara munieip;}:l aOll- ,d� o ecclesiastico .por si mesmo (propria te­

tura das can1<lra:S para ,seaffirmar e diseu- nir os elementos indispensaveis para uma de BSlá a ori.gom do m:11. que tem inqlliel;:rdo, 11laitate) ahandQl�a, Q c,sia�lo clerical c desprc-
,iir com' elevação propria' as"medidas de vida desembaraçada1 entã'Ü largue: o poder os habitantes í,resta ülJa ,b ferido os seus co:" sa o .Y�1.Q de cOlltm,encla, passando para o es­

.s.álva.ção� c,Ol1fecã-bnada-s :cJ.í..lranle,:Ôs',Q9is' I promptamente, ou seja, ,<j." isso' obrigado rações'de cl'cnths e .religiosas n'os'tc6, tempos tado leIgo c ele ca�:ldo, SOJ� 111:1IS usar cla 1.00-

mezes p�d�dos e :c:oITcecl,idos ao' goverií.o': por uma opposição tenai£ dOI.publico, dei- que vão aUllando. Bem sabe que o seu fiâe�'" \sura¡c, Çl? s,�u b;;¡'PltO IV'qpTlq: E' um f�ç�o gra- "

para Q e5tüdo
..
e }�soluç.âô,'do� grav'e� pro-:' "xandQ o logar a que'm, eóni 'ii1?is garan- lissimo arJyogado, o cGl)\lsellwil'o ,clos ,selilS, ul- yü,.,gr;:��¡lSSImO, (mC o ,d\reüQ canomeo IHHlQ' ,,; ,

'

b1emas ',de admin'istração publica. '_: ,tias, possa bem administrar; p@rque a 1'e- ti�os procediincnlDs ,d.isparatados, o sen quc- ÇOlll pe,nas se�'Çl'as, c.om'Ç'J -é ,::1... Qx�oQ1�nu�1bã(9 t.

En1"taes -C,Glp.d¡ções, parece-nos, que não 'soluÇ�9, da"s,¡ questões pendentes não pod�t rido padm· Al.1Jaide, é um dos, promotores de Adta,q sp¿tentae, l:es?rrp,da. aq Im;po eb dW,çe-,
oC necessario ser propheta para prognosti-, nem deve ser. adiada po.1' mais, tempo," todas estas. perturbações;' mas a vClle¡'aycl, &.e, .1.an[0'pç:ll:Alfe1tQ an�lg.(v�OlW) pel¡). cons�

car úm futUTQ proximo cheio de escab{O: ¡, Mais upla :v�z repetireI�f0's que, :hp,' �,5- Çamara já¡ ag0.ra ,não qucr dar as mãos it \llmção 4pos.toll.caç S,qchs, (le PIO IX. '

-s'idades. á situaçã-e ',que, até agora,' se tem' tad0 a que che�ou o nOSS0 paiz, só um palm'atoria. Lá: se entende.
,

M.as nãD Ó ainda esta esporie do aposla-
mantído em perfeita c,almarja politica,n'lirn, �overno .!, frâl1cam�ntc partid<:-rif? ,poderá Pois enlcmla,-M o nohre s:cnado lonlelaoo zia da ordem,1 assim a.ggrarada, que YCI�1 pa-
lII') ¡' I... I' �
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' ih1'ãb" él/lIlo úepo�s o n.1C �ó.nrale)11]slO, --l'teEglos;:¡s 'j ,

,
.quo c religião. II por, emquanto c;9n leces-

, a C81lteiNl d� lima ex-collegial eu olhaya pflra rHa, por e111re f1S mi,nhas la- _.Sill), ,,'
. Jhe_c.pcll;;'$ ó bom b,do poellco ... as'medila-

Alde£Cl do C. 22 de marco griil).¡J.s,yiá-â �miilo séi'i;). ,q muilO liallida, com -M\lS ,oh' doutor, Y(',�a quo eu l<\1l11lcm san I tõcs,.¡ o orgão ... QS orarMs f['[lncczas, mui lo
."

_'¡r.- a oaradesc.oberta o o olhar ptHlsaclD 'em mim, ,religiosa, e ... não era Ga])i1Z, sabe? Nãó erJ. (lOces, muito sub!is, muilo c<Ü'illhosas. Lt'g

QuandQ obtinha licença, o João era £em- Achci-a tão bonita apesar do martyrio qne se capaz de dar um só (los 10uI'os qbc1Jos cl'el- to(�QS os elias a fmitatiun c não. a cO,mpre-

pre I} mcsmo. A sua. figul'a esculptural só se lhe lja.,lllD roslo¡ que não pude fUflar-me a le! Mw Jqa\Nim! .R?is, haY�l'ia :llgl�eI11 no hcnd��; pcrdoa-mç. • _ ., '

dobraya, para ella ,e só para, ella l1'1l,lrmurava diz�r-��e: " .' mundo a quem lW ce,lH�sse. o t,�u olhar cltan- O lJl?pG (lUG no (ha cb commullhao ta 01-

l>alaYras earinhGsas. Chegou mesmo a 'd'ar- '-,�,e o amas¡l�ara ,que o dás? :

' , "

,qe.W¡t, a h1a;1;6;¡ea Loec3" a tna 1lgúl":11inda?' {erecen impoz-lo a pcniicneia ele a ::¡]Wll'CS [o-

lhe Q œt.rato"yestido. de marinha, CDm
f

a boina E çll� 'com um 90lT��O de silnLa, rcsPQ.n-, Para jsso er,a¡ preciso (Fl() (\n já csii'\"€sse 11101'- <.las a.s manhãs, :lO accaso c leres um pa 1';1,.,

no alto da cabeça 'e a fluctuante camisola fa- deu-'n)e: ,

ta c tu ilão falbsses conl a oulr2, muilo per- grapho. ,

zendo sobl-esahir, aluda m.ai.s� a $euljlesse du -Porque a m�e d'elle es!á c.ega e eu nü,o' to da minha. srpullnra. Era ,preciso· que cu Elle llãô (iuiz, com islo, fazer mais do Q11C
rnaielot. .

" queroque Qll,e morra �, trabalhor pDr nós am- já não tiycsse forças para afogar cnire as lllÍ- preparâr-t0" j):1ra, no elia cm CfllC sofl"reres,
Mas, ultjrnamenlc, o pac do João morrera; ,bas. A .oulra ... é rica ... cu gosto muito d'elle ullas n1àos de aço c Jogo, ,aquolla que· pen-' Hão �cres o paragr;l_pho consolador �CIll! in-

a mãe ficára muito pobresinha. c quasi cega. e maIS l1q,d'él. " sassp, sequer, cm te 1'OSS\111'... sClJsIyelmenlc; o lJelpl'C�" ..

O rapélZ ia acabanclo o lempo. Arranjára por ' .. , "
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oh, doutoe, pois acha possiyc1 ti uma. lllU- y�, por [¿miris YC'ZCS, a minha ({Hcrida mãe,

lá, ent.re muitos, outro namoro sério com uma .. '.' , . .. lher qnc aJna pçrdct;�choralldo o que lhe le- lJeijar, com :1S lagrilll;1s nos olhos, essa lmi-

rapariga que pOl' elle ser muito bonito, o Impressiolloq-,me tanjo aq11el1e caraçter, ,:a a yida on Ipais q�lO a Yi.�a e ... nã,o'Len!ar tation, yelllinha, quCi :1inda hojr; en gllardo,
.amava tambem muito .. E além d'isso era' al- incommoilou-mo 1:1nto a rapariga que, ao su� como {) naufrago que se.prencle ,á nl\;ma.1á,- como mna. l'e]i(FJi¡1, 'G lhe li�'c¡ das mãos ell-

•
faiala, gal1h;)va,e tinha' alguma c.ousa de se'IL ,bir a. rna oncostada ao ¡braço do medico, nãb ]ma, segurar com as duas, mãos '(1, fdic.tcl;¡(Te regeladas... , ,

NãO. sei 'quo alrna ccll'idosa ínformon (ris10 a pude cximir-1l1c"a ,(lizer-lhe o mullo que, QS- que se lhe escõa ,)Oi' ent¡;c os dedos '? Oh! Tenho, no sitio, aonde (,Ha a iillb :l1lc1'[:I:

M��na" �lliz.a; Bci que, quando elle yeiu a al- tranhaya aqnelle procedimento. Mas COIl} gran- não mc diga quo ha religião assim � De te{ci']útJ lJic¡¡/¡cu/,cJ¡;,C ct des 1J/ iSI;J'(� d(' cct-

�lela, 101 ella ::l, pr:ll11Cira a p¢'dir-Ihe (ln!:.'". ca-, de smprcsa minha o dr. Castro linha os olhos -Digo miI�h(l. filha, di�o, Tn só conbeces te ric .. : rm annet dus seus qucrido:; ú 1)]'<111-

sasse c�m a outra. cheios ele lagl'imIl,s c apertando-me a mão, a religião cm theoria c isla é apenas pôl-a c,os cabellos, a. senil' ele signal. E não !:'ü

_

° Ioao que, contO homem, tinha um, cor�- âísse-mei Pois olha,é a primeira mulher ({1;le em }3t'aÜcll. E' o esquecimento da individnh- passa lUll dia. pl'incipn]¡llcll[c elos 1r¡slrs, srm

ça� enorme e que embora gostasse ela: Mana me, [az lembrar minhœ mãe. Guardarlas as liclade: pl'opria,é o escondex-se". para deixar que C,ll cubra' ele lleljc');, ('��;e c:!1ll'lln <liloyado,
LUiza ;;lmaya tarnhom a outra, acceitou o con- dislancias que se pódúm o'uanhtl' entre dn,as passar os oulros. Os .1tltimos pão os llr£mel:� I'll ainda ]):10 dás í'alot', C;H'lllinho,
selho; não sem S0 .affligir e sew lhe promet- Ipulheres: uma excepciOl�almonlo illnstrada, 1'OS ..• disse Jes.us, c a, minha santa m�e, SCI1l- Tens yiute anllos.

ter a ,ella uma cledlc¡lrão (' nma sauflade im;- 0sp,jrit.nosa·Q fina; ouLra. incnlta abandonada pre assim fez, Quando ¡,irl'l'os Ill;lis (11'1, s;¡]¡CI'ÚS se IcnllO

mDrreclonra ... E dosde anião a Maria Luiza e pohre. Mns ambas egualmentc caridosas EslDli muito I1('1'YOSO minhn ¡tmip;<1,pcnIDil- l'az[¡o. (C(lnti�llí;I).

LOULÉ



,
"

:(

ra o n0.36ü caso: poi,,; uüo consl,1. dTedi\ a-r tendidos cscrupulos, vá ao paço episcópnl de cad" de lindas rOS<1s: o que produz um con­

ruente (illO o padre l\lhaidc conlrahisse pu- Faro, acceitc agradecida. o nosso conselho, juncto admiravcl de belleza pouco vulgar aquí
hlicamente matrimonio, uem mesmo que li- pratique ao menos esto. olnJi de justiç;;t em nas nossas egrejas.
vcsse lrnção de o fazer, Nada de juizos ma- meio de tantasinjlls!lçns.rryol!antes,oàecCr- E' este anno o primeiro' em qne aquella Ao nosso illnstradissimo collahorador o

1 1 ' 't '1' íestevid 1
'

I L
.. J' 1 d S S ex.?" sr. u. �L auctor cla Questão Social, 1'0-

ievo os. 16 com este I1O'{Ó rumo, por era lúa!' o POYO estevic ac e se ce c ra na paroc Ha e , e- lU il
,

A apostaziu em'questão é a apvstazia sim- das insiditis e n::�o'crif\j[\s do phariseu e do b:.f'stiãí1,' gamos nos desculpe a interrupção. feita. á pu-

ples, iErlo,é, o aba,n'dollo cio estude dericœl e apostata, segregando-ó cla communhão dos blica:çãci elo seu magnifico artigo. Dada a es..:'

passagem pbr livre voutade (prop¡-ia temeri- fieis e pondo-lhe bem a descoberto a sua ill- .Ácompan}�ad(i de suá ex,'?" esposa! partiu p,a- pecial consideração com que "preciamos iu-

T t ) 1'1 I
'

lo I
.

,,- do "'''1'13 o l Iamia ra, Lisbon, no con.d.lOio, de 9uint�-feim ul,tima,.o de' o' one sac da sua I)enna, só urna circuns-
ta e l,ara o es ac

'

elgo, nao usan iuu ranna. 1 F V I t d AI C1

ecclesiastico nem; a tCY¡i�lfra (coroa) nem o ha- Agora ,p'edil' a punição (los desacatos á
nosso .pl'csaao am�go 'l'al1fflsco a en e . mel- . rancia poderosa como a, da absoluta. escas-

u
� da Miranda, 1

"

1
' I

hito proprio (batina), E este facto é bem pn- imagem da Senhora da Piedade, isso não, Quc gozem Ltt'3tante e regressem de })�fcíta sez C � espaço .�om q,ue uctamos, nos poe e

blico, ningucm delle p<ÍcH', duvidar, como 11- rellCranda e relwrarcl, enmara, nossa senhóra. saudá é o qu-e síncel'amcnte desejuraos, fazer mcorrer 11 esta falta.

ceu apontado no nosso artigo m1'le1'101', ,Isso não, que taes desacatos não têm pe,\ws ," fi ',1 _'
]'"

No proximo numero continuaremos a pu-
lJ'. 1

. .' 1
., '.,

" J '
.

I"
.. '. d '

. Fizeràm, na: semana mua, eXaJl1C (e instru- hlicar O artiao' iovoluntariamente li'iterrom-
1.:.sra U tuna especie C e nuostazin e pUllle a canOnicas, ntune, mume am a a enmata o' _.

. .,

o I
- ¡ Faro ficando plena

't>' H '
.

.

d.
. .

'.
f

' d' 1 I
'

]:. cçao pnmarJa 11 ycen c e a: iT. ,- pido
'

.:

no Ife¿to canolllc� com as segUl,n,es penas:: canomst<� e. casaca a que ucscunra no uuei- 'mente upprovados os' seguintes alumnos;
.

.

Ct) l!.xcol11tmmh:lO ft)'(julœ scntentl,q'" tIne lo occlcsiastico ([naes as censuras que deYcTn Fran ciscó d'Almeida Ruella, PaLlo Garcia Ro- """"""""""""'�;"';""""'''''¡''�''''''''�''''''''''''''''''''''''''''''''''''''';'''''�''''''''''''''''

ainda está cm pleno \'igo!', "isto a Conslitui- fulminar os (leY010s qne no ardor do seu zclo'� <lrig(lcs, .,�'d�a:,tià() �:[:lJ·tins d� O', Cllristo,;tt? dc Caminho d,e feltro. do sul e suesle
ção Apostolicee Sedis n:¡¡!:t ter rü\'o;::a¡lo n'cs- embora indiscrete. mas nunca eriminosó, tras- S,mz'a', �� rarrc¡sco el ..Nssl�ml�C;lIO, � JH�l1u:;I Chl'lst,¡c .

---.--.----.-----.. -.---.--- ... - .. --.- .. ----.----------
.. --.---- .. �----.------- .. -- .. �

,
'

1- '1
u. l J f

"
E '1 I I

- vãe do :SOl1za, :Nfalluel Cluistóvão CIe Souza,- An�f . 'IL'

tas eXC0mlYlL111 roes. mas somente nas at« al aram a, santa llnag-em. � se el e uesco rnr
t

. D I. ] S ' TI o 10 'ico' Tosc" l\f'muel
.JI:' lU-O,

. 1 A
.

) t· I
.. 1<: ,'I i,' ]

onJO .ce( JO (e DUZa:, le (I , '"

SC1lfmtlœ. (c. I (Je ¡)(JS/rítIS a gnm:1, amc a que eye, flus cie t)Qln graf o Antoll'io do Olival SehasÚ;'¡o Fen'cin\'c Sebas- j , Meu caro dr, Lança:;
�) Pena lin1':llrJÍ'a (C[lfl. Alimi {'/'I'arIS, causo Ille deporenios aos pés esla pcnüa que se nãó tiño Àiiton¡ó d'Az�vedo COl'rôa:, . ,

�, (l1l(/cs,t. 7) l'úrlc e com CInc lhe r:1su:amos a II1:lSCal'l cla Â\)'s e:¡{a1l1í'Í1'a�dóg e a .SCllS paes cn'tlcrc�amos Confiádo na nÔs.;¡a scllia amizadc" e no dllClto fie dcfcza IluO ,

1
1

u " ,¡ 'b tem todo o ach,sado, peço-nle fjúe inc conceda um canro do sell

, C) A perda do IHi\ ilegio (b od(,ll1 clel'ica. yilcsa do seu, cal'ac1er d,a padre e Llc ciüâdãá: os nossos para .ens, jornal, para umas c;;pllraçõ-es. .

{

de sorle (IUC crwm des¡ll1c:1 r 0, ;\ P9s1afa., não Issà não, illustre senada. ' !'íos ullimos nlllllerps d'çllc, têm-sc apr'Cdado desfavora'elmcn-

l b I
' ÀS nu�S N'GTA.·S te um�s coisas Ilue tlizém rc»pcito oí cslaçJo da linha fwrea dlx

incorre HO Cnllon Si �1lis s1lade1lte l ta oo'
, .. ," .' ," Sul, ém loull:; e Ilue ¡oQan\ Hilillo '!lê perlo na' minIm rlllli'Yitlua�;

faus 17 9 4
I

V' Jf"ND 1')",' S'E-
Quantlu no nosso ultimo 1l11)IICrO nolrcwmos o ]'ulgamcnto .tie �idálle do Clicfc fi .. �cCÇãO d� \iif e Obras, a cal'¡;p <]� ¡¡uem c¡;.,

, .' ,,' .

I' j" � , Antonio Caiado, terminamfJ' d"zçndo ,quc ,cste julg¡tme,LI,o cOlTcra laria reme¡l¡ar al(uns defeilos ¡¡ue ° aulor dos ¡lrll'go�, [l. (lue me

d) E finalll1en I e, se :1 s a.�hel'lenCW s elos am i .

1 J 1 J 1
IIIÍ

l
' scm incidentes ¡\e,<lgradav�is, E'certo !Jorem q'ue o mlla!ltado. dR I'efilo, :alll nola, se éllcs na,minhh 0IHllIiíu eXistissem, ou 'se 'nHO'''':

'

iTaS e as exliol'lações db sllIlerioÍ' foram inef- _".A liom nos IlIlpedItI <lb' cxphcarmbs. como c'onvtnha, li nOSSR ulthil�t J

éstil'esscm ja de antemão ram'ediados, t' ,
'

i"l affirmarilo. ,,' "
Ainda que, mUlto poucas vezes', eín boa hora o (lIea; ten ílO li.

iicaz'es ,para qt-le o apostatil yolte aO ·bom ca- lmOll-' B A1X'rfi �l.DI��O ae�
Com· effcito não só con'eu tUflo �!!m iné!dcútes desagrada,eis, do occasi;¡o de Yif'ft:.lmpl'an'sa:'i'êsjlondcr a aprceiarões d'ella '50-

(

.

I 1 eSI' {\ 11' tJl'lo e'1lão O
lI-.Il .fíl. 'U' _I¡[�.,& �U mas ate houye verdâdeiras hannonia:s de agrado, destacando-se bre o serYlço ¡Jo quc estou encarreg,Hlo,J)unca o fiZ;;l' esta a pri-,

}111ll lO e Qrne a \' II' o g, �l cl ,I
A,¡.iií.filb.< do. e�"'I1>reF'lJ;" do to'rlla'I O 'I 'd"

- _ � J

",uv� U )ua." :n:.1IJ � ..
rl'lll'e elJas dulls notas, a nola grfi!(6 e ",'ria, a a, no�a, a egre e,n .Ieu- n\eira vez que uso d'esse d,r�¡(ó'_ .

caso ó mais sério, lião sc (le\'e deixar ancla!' 11 'e,a la dos,dois jl(hoç;ados, dístanci¡\dOS um do' outro, com.� a aguia l\ão por !fuo a imprenswme não tenRá,tlwrCt�01témpl'e toda a.

[) homemsinho á solla c J)o1o contrario deye «A.igàrVIu)). .-

••

,. '.
dit 1';[

) ,. '

..

J

consld�,a('ãe, mas,por (lue preferia deixar es;;es eds,os Sllj�ltOS aO'

,

1 Oneln n:¡-ete:ndcI" du·ila-se O H. dr. tapa,não preoi,a do& nosy,qs. b�mildes elogios :P.�- \jlliio dos ·meus superÍores c do. publ¡'w conhecedo\, do �ssumjltol
O �eu pI'elarlci m<1nd_al-o ehcnrcerar em (ura

.' eI- }i.� I «

y

. Il" ra radicar come tem já radicado, a ;;ua md"pota,el l'epu,t¡¡¡;ilO quasI sem¡Jre< JUIz reclõ c'dósapiIlxon'ado, ' .

Ims%lo (duro {;Orcen) rómo expressamente o a,l edaeçao (O .,LouletallO,. a.e pl'imeb:o athogadu e criminalista da pro,illcia do Algàl'l'e: .

Depois porque uelll.s�mpro a eS;;". aplccmçõ'cs tcn� presididq Q

• \:' � O l 1
' Mas 'il(vler�' çpmJls�he,!(Ic,' s. ex.', ,a�tenta, iL ,sua m?�eAlm,) Ruan' mais fino crtterío

, ,

'

,.

del.ermilÚi, O C¡¡p. A nbLl'is li'D, 5 tit. <' C é .f pOS:"', I· 1, .,..---;, l\ tQ sinceramcnte nosenthwdasmou a l,nauemt fllgna, ,mpon�J)te e Os censores !I'officio, meu caro' IJacintho,r, pé'rlcas vezes se !l,TO.-.r

tati�. .. t, •

/. J '

,'. ,t� ,,'., 'A: re'( .�'l' Ill, ,¡{ N'10'ss¡i, SellI10I'¡�' �f!I .I'lt e'da'1(le'
l
até tlouálrosa rombl'defdndêu o' s'éü"clle'llte' An�óll,¡o)'llilladó!:' , .

ao tr¡tb'l\lhp 40 _estul�,I" hew.. as, ¡¡ue�tyes de !J1j·�Uratil,m; Jde couh9"
_

I! U Uti �l ., l� la O. illustre pa¡lÍ'OIiQ. ,1C:OUlO os'';, alelltes gll�rl'l!}f?�, 'lltl'ep!d� ,fler se ha verdadeim razão de se criticru' isto. o.U al(uillo, finalmen-

�en:1 C realment.e (PlO a legls1(içao COI1S[l- ypnquhta�ores, deseml��rllha a esp�(d'L d? ,seu, ver�o'coll,villce�-, !e,¡de,,�jllit¡UI.::se u,\vofuncdiona.ri'o'! (íue'lelll a-'s'cu C'Mgd n';�d'nii�\--
tudblial J'ollba8se ao prelado o direito da ap- Ainda n10 esfá desigilado ei dia, para a 'til c -pdderósu, c mtra o aHo,>a �efezÍl, 'do}reu �e{n r.ecelOs U'¡j�1 ru> r�ç�,\ d'unpL proPSfed¡¡d� do,e&Ga�o, po�e 114 fl9,e f�aQP,: pl¡rn- "

l· l' 1
. .

1 l' 1 f J b 1'"
.

l' 1 f' dubilaçóe�, iL fl;imlllf).jar�íhe IHlora�Cn1 fUI Jll¡l�l,Onoml� SereI],\., ç\palr_rnlpte H�S tempos �ue ¡ YJ� c9tl'l'e�(!0, tudo �Iuanlo a ,illlagina-
p Icação leste n LlIno ChStlgO, a )0 Ill( o o Oro ce e ração tia iesllvlc ac e, que, copIorrne a sempre imperterrito, sempre altno da altnez do bno ante a �fLO mais ou mCQos fertd, 'maIs ¡,mt.menos eS'quenlada d um aill-' -

ecclesiastico, e manoilndo rlemolir os al,iuhes, letra da sentença Clue diyidiu a antiga fregue- almojada deloria �l'Írbu o {lllo,' e seguiu-o "em de,hzes, O_'oa- culista, phantam a bem da commo(lldado, do bello, o,;do �I,'1'

d 1,
�

h
minho a percorrer cpt como todas as {'ousas I�a �:l,d.a,:, IlU!l;1;, ghnto. , _

.

.

Se não fora isto, ,&e1111)1'e po criamos a linel1- zia de S. Clemc te - «dClrendo ter- rosas e linba
-

rspinhos. Mas' pouco imporia .. Ao orador �¡¡� .. Trfs1es 'fUllCcibnarl&s 05 d'hoje-� Se até as 5ucéssil'as refol'fu'as

tar 'à esperança ,lc ,não toparmos com apos- se eOlllO (Iependente� e rili�eS n¡illgua o folego,não o' distrallem as )Índ�s pelalas das rosas que ê I
vão, �ljanhan\I_Il1L sua co�ta�,__ . _�J¡¡� Y�mos ao íJl�C importa. " �

,
' , '1 d'"'� él) oO'I.�-¡P,P Olb.< +"Jln.nlR� e mi�tel'pls¡ll,rl)emO pGl'turballlo�esl�lllhos que Ihc rasgám os pes. Êra_propo�ito,m�un¡¡orespondel'� lacs assumptos, (l�ando,v¡(

tatas, por cssa,s, ,i'IF'S n passe�l.rem It l'e( ea 1111>�" 'V� '{J.sU� � U!\t.I 1.1:" U� Caminha ¡mpa'ldo, o com llldlZlvels trlumphos attinge o\ante o
, no ultimo nUlllero do seu acl'edltado JOI ual, cm coutfnuaçatl d)ou,'

�olta, ('lUando em ,1Í1ligàs lelirpo,s ilpenas se �a '!llena s I"CSllcctivanlen.t e sr
seu alvo c conscgllé rill toda a -sua plenitude o desej�do fim.:

, Iro auteriOl'llleiltc; ¡pll])¡iç�do, um artigo flO q,wl Q auçtol'.11'el}e,!\'!J'l.
'.II .' .. ,

_
'

'

'

• J

-

lilas, quando ainel.t Y,bray/un hlJ t�lb!¡,fiar il'�8Ia, 'll4t o� Ul�l- tlllore,v!q, por lIm� llltçnç�lo ama,e!, qlLC >�iuito me ]Icn'hora, <le�-" '

..

�'iam cm (li:1 cle S. B:lrlholol1lQll, . tuadas no§ hnites d� ealda nios eellOS d'esla eloquellcia diamanlVla, uall�ral o som enfeItes vial' de 'miln a ro�polls�lbilldadc dós erros que 1,lOtuu, dirige-mo,1

,
Ora YeJ' a-se il santa, cama nt D,UIl,) iri pa 1 n'es¡e urna d'ellas)) .. b a' 'affirmaçãb ca1hego- postiço�, (lijAndo 'nós em acto de, llltillla,rtQhJl,r:Jç¡to,sabOl:la�aIllQS il. mnas exp1'es�(íe� hB¡n_li�OI\�ci,las,'l !1U&-n)u,fo ugrade�o." JIlas eu¡_,quc .)

1 ]
", immQIl�so peazn, a fina delic,ia dO,e�pll'�to a I:O)flaç¡1O Illla\�, se mauifP�lalperf�ltamenl,?,JIlJ,u�t.?" '

." ,

lindo espelho. Aqui iCll1 :1S pcn�s ([he Ião l,e ripa elo sr., ArcebisjJO-Bisps>, deyerá ter lóg:u cbn1plela, (lue ,imos em tnbunaes al¡!",lnlOs (!a rebusteza ,ao ta: tm prlmmO logar pUI'que não mereço as huwlllllllaabs que mc

.ser :1I)I)lica(b.s na s('n lenta que JUlgar C:1n01.1l- na eg¡,eja parochial (,Je S, Sebastião. lento c da {1rand!\ altura da .intell\genda do advogado, assrm rg- dírige, c, em 9('giJlld� Ipg�r, pbrque dCSliu¡ldo' do plim CSHb res· "

Il
mo da dienitla(\Cl, intoresse e fírlll� coragem !Ill bOlTIOnJ, q�Jahn- p,onsal¡il¡dade ,ac fazcl-a cair tod� soure ,os pode,:e�, meus supe-

camen1e e SPit lenI amigo e fiD! ç9nse le]t'O O sr. Arcebispo-Bispo não achon' ainia do assim rejublla'vamos em e,scon(hdos gOlO" cOme. <fUe pOI �
-

,iores.·Onl'tj I'SO o que por forma nephl1m¡t d6se]o

Padre A_ihaide. E diga-nos agora muito 5 pt.�- opip'orinuo fixar a (1)Oc]¡a l)ara a reali:sação canto-; oui magica fheatra!. se nos "fi�urou quo rccua\'UH10S alto I !'íunca me \eslí¡com as penQas ao pa�¡¡õ, ncm nnnca façQ gala
" u seéulos e que'o Illbunal Ju,J;dal de Lou!e ,e, tran,s�o,rmara re- dns prendas de que não faço uso, como dizi" p capitfLoCmor da

ridade se quem tem suspensa solJre a -..:aZI:1 do. sole¡;¡midadc religiosa cm harlnonia com pentinijllJrutc no [.. I<lCIO feudal do COlIde 1), HcilJ'lfIUe fin Gill.- MOfgadinha, Se na esta�fio lie T:oule ba erros, ha defcilQ's, na ]lnr"

f',"lJef'"," e."'la gIOI'J'OS,'1 C,'WO'il, (ill6 '1:)11,1',1, dB tMtO ... "ua I)l'Ollria l'J"lana empenhal1a e entre marJes,
.

, , ,'" tc t'espoitante ás nllllha" fllllcçije§, 11- �ijlp� tÍ minlia,j¡ue 00 não

'1 "el, u • ,. I
1-< P.' , , ,te. e , ( c,'

-

'1;'3cti,Fim,lInente, n¡¡o ha 11110 ycr, " "�u.;;o, ro, �o,.L"fn .
¡;;", lcmlO apbntatfo �"pcri,wm.llte, POt'quo, "lê hoje. po.,o ¡¡¡roiJa:

Ih" 1'";,, l>l'Y1 -"';'>;''' I,..,d" nnlf'!1J1,il'nli'\ ills.1au� t::lH!O r "._:--'_ -lc· .c. ,."" n{)\"llllpnfll, óU· ,I nota aleg'o, appaleceu em seena o'hobo do �,ontle, o ce- meilte dizei-o, ¡¡juda nilo fOI proposta alguma tendente a melho-

ra I:-se o resp¢ctlYO processo e (1,� r- se a sell- c'ompliearído [\. quesl â o, J¡he Lem podia COL1- lebrp Il. ilibas, �,ID_ g'�'ll1almente lraçad'o c' t.lo prnnol'tJ:;an�ente rar ç¡- servi�ç, d<1 mil�!a _secç,'o, que �gi\ 'llàg fOR�F log¡ó ,stlper,io��

t ,,(;{; 1 1" t' � era'a nos se liuem
.

I' ¡
•

I 'd ;\ 1 cOlltQ.rnado prlo,nosso,lmmnnal I1fr811)a�ó'" ,("" ",
-

I ÍllCute approyadll, ,

CnT,'e', i el'C1U ce S(' �tcn Ice), ln' -

'I Slf el'aI,-S8 ¡;fua SI, reso. VI a con '� (esCliggl:anQ" � �h", I)',nlbas'd'mnlífiga, qucín tÍ que lo m'allhÜ'ou, p1tr'i't bCl�ra,.es l'ôst� islo; e)como 'esb jii '�adong�,-pcrilliiti;·, (IU� �,¡ p'assC'jAJ
está n'eslas circumslancias miserandns, terri 'Agom.a eamarq, diz-se possmdora ,da ca- ·tJO"rI��p�utórIante1,:lC��e? ,., ",,' _L,

•

"

•

J,'á:rcfy(ar a, acr'.\s¡¡çÕCS que;Il.'l,·�lculi£t� do «toulqta.n9,'? ¡jiljge ¡I" '

üU('(orid3de 11ara falbr em desacatos II reJi- ]1eUa da Pi(íldade ; não o'bs1anle não' atI�é\'eJ'- ,)'J1I e,lc se.lne�la,J<l clle se bU�I,l. 1!!P'C�¡a q(l)}Jll�,: h,!�ho� c'v- cste s,erv'�o. em?�I'a alg_�mas d'o.lIas n�o se l'el;lçiollfm COlli as

.

, 'I.
'

...,. ,phitell os! . •. fUlIccõe!,'de meu cargo:' .
i .. "

gião; e palla ¡ncnÜr no animo d'uns 110bres se a dar um passo sem qtIe prnnen:t) 'se dln�', Fmfim, dellOIS do dran,!: era antiga usaJl�a rcm¡\�llI'-SG1o;)�pe.tla-'J' , N�,primf.i!,?�l'trtgo'J':lurixa-�ef o lIucror, ria fa]ta do ass�io un 'i

ignorantes é3marist:l s CRse rSI')iri 10 ele fa Iso j' a ao l)]'elad o da dibcese' as' fanfarroüadas culp COl)1 a/arça" l\!as e que nos, emqyal!to .,esta. d,uro(!, _r,tmmQS cstaç.ãO dl; Loul�¡ de �iio e�tar abe,:la a,q p,ubl_ico a ,sfla tie 1-" c,
_ ,

, '

'

'. sempre'cOlll e «cred'o)) na bocea, com recclos ti\} '!jue 1llgumaJIls '2,' classe. de ac e�¡acão de S,'lIrarcos ler niajs 'commodiflaJic's do

zelo qüe pcele em' tri I mnaŒS ci"is, e ainda no d,é senho1'1c? são ,sómente para (]) dIgno paro- mont¡lI\heil-.I' ¡J)'esentes se l'OIlIlCllS§C em frC!ltÇ do bo�o, f_r���ç�s�e,. !fUe t1'l\l!llfa cst'l\çi!_\l, f¡flplm�,.!!c do p'a"imcnto'�a'«gare,); ,Gaes H¿. f'
11'ibunal elJ1ScopDl {I desn,g�,O'ra'ro dos 1aos fa- cho, <lc S. Sebastiã O. qllf/'endo obrigrtl-o a as-

Il cautar.
'. J '"

,p,a4sageiros¡ es�ar ,arrq�!barlo" ;em qu.e ninguem' la_l,l.�e p¡lI:a, «al�.
'J

" '_ ,Senip'l'é est<l nw;;cmlo '

','os seus -oIIHl� citlllplnceMes)) No segunde.art'f!o queixa-se dé (jue'
bulados de�aca{os a d,asnforos de ermida da SlstU:,(/, mna. s'es'fIa,o da ca.nwm,afim de, ser rc- .

l,. ' §c.U1pre,eSloílrutind9 / ¡,"I, }.l I.; 'll1Ll'Cf)do n'<lq¡J9�a ��tp:Ç¡¡o!Jm 'yruZ1ll11cnlo tle,_tlois cOIll)Jo.ios, h;1 ";

Piedade. sn!v'ÍzZa dl'finitiunll('nte (/. festividade da, Ihe- f:," 'plha a miic
,_"

" ,,0 ,u�n,a l,inhª de,lcsguan.lo( (!) � quo i'sto póde oecasio,nar ,um, .

r' ), K,o esteja ou'vllldo,",
"

_, .' ,[ 'chqque entre elles e termn\a pedllldo o augmento de maIs outra '

DCS<1(';líos C (1esafol'os Y'chbdeiros são os dade.
, ,

'Sempre cSlidlUlilldQ
•

i r;flc] ':r'llnha;. p'i�:J��pmidamç\ll.e ,? Ilb�e11Q..,?ccllsat,oriº,. :., '\ . J,' ,';'

actos da ¡-ida llllblic� (10 a ¡)Osbla, '(I'lJe rnpl.1e ' N'este sentido se (I.'irig;iu U,Q {Jarocho,' e co:" ,
_ -'" '). ,Sempre �sl�,1l1cxel)(IQ

.
;, fI tt:.SI\onde�,do> I!0,!'s}, dlr,el� n¿,()..�el,htAn qual, c a falt,a.. de . �s,s<;.!� ,

, .,' Olha amJe
',' ," fi.,/'[" .• ,

ti"e o ;u'llcllllsta ah nutá el'¡¡ue esteja 'a' crrrgo do meu senlço re_.r (:
a desgraçada (Ulú1in:a n'eslas cayallariéls altas mo es1e se recusass.,e ao ,convite, no que es" 'Não,esleja "Mdo" '

('
.

I mediar. Tahez p�r i1:!ls-t�çãO pre,cisa¡r,de, sel' a'gol'a,�aiat!�l � 1\."

(ronde ella se tem (1eSj1e11haelo, n,ão como um faya IlD sen plenissimo direito m'ns' deliea.,. '., , ." ,. q ,P�t��ii��e f.Ol!lé e: como,t?d'os os edifici.os d'esta secçJO" caiad,\
,

" il\¡ngllem. pOl om, se alreyeu a rnllfnr. '.\:. 111Ífn aléJ:;re ¡-onlll1uou regularmcnte, quando precl.a, e se o'mlo tem �!do 'já é porque it

galo caindo chim ¡olhado, pois ([l1C' este ain- <lamente se pllzesse as 0\,<le1uI da camar:;t na. sem interrupçào porcn'trc,lUontões de rifll{'ul.l&fa�lfarrQnatla�. �- '_<fUadr�I��S c�uYa�,\ellHe,prolopg<rf!o cste-anno, c Iiii!> ,6 decerto

da fieará de ]1é; maR c,orno um 110bre sa!)o eas;l da sna r:e'Sidencia ou t1m àualfluer :,OU-'- Vae c?rrendo �elp Algane a, 1\)11¡]� d.�llIn ;,d.\ogado p.or �I�unba est¡¡. oc�.ai!HIO � mel Ii or P¡�r.a se proce.der a csle serviço. Era gasta�.
, 1, ,

'

o ALGAZA!tR.\. o,qUill de(enôelldo um teu, Cllj<llnnecencla fura re· cal sem ¡lrOvc1to' A sala deJpassagc¡ros -de 1:' e �,' classe esta. •

;caido em charco imnmmlo,. Ira que a camara approu\'esse deslgnar, 9111 qOQhrcifla n,L'audienci� pela parle'accmmlp,ra, cpmc_çar¡¡, pouco ma¡�, nbert;¡;,ap, publicol 1\ ossa a OI;deJl�' qIJe t�m, quo te�'e ,sempre /}!J'

I';()s .·Ift lernos dó da esfa!'r:l1):1(la call1:lI'a, no\'o officio 'o.sr. In-esidenle :Ja.caH)al'a.de� Ot¡IlICIlOS oseurll.,cUl;O!rlp(lefes"d�se¡!1))nte,form?: .,\,ch�fe.r1� estação,seaniie tC?le�mp¡'ldoa/íscatreia,q�eu�o é, f'
_ _

'
_ �,Senhof'cs Jurados I aC'ilbae< d'omll' a mais trenlm1fla ric todas as por cllipa dos seus chefcs! A comparação rias cemmo(hdades das' L_

,í[uc, bem liql1i<bd.o isto, andn a fazer a irisle clara nao resolver senao na sala das, suas ses- acwsaçôes 'I"e n'aquolle Ipgar tem feito a UIlII'l'U o digno ¡lgentc_ do eslações de S lIlarcos e de I.oulc, dá o se�ulnte resultado: a es-

i igura de indccen I e })]'inq nedo c p,abulo rqp,n- shes e pOl' isso aguarda a presença (lo pd)'l)cho ministerio publicó , , , .. ,
, �. thç¡je d� I.oulé

.

tem h<ilijtaç,lo para o, 'Che�1) (cin?? casas gran-

d Il � �;¡- .' � ,
. d, •••••• ,.···,'., ".,.,

•••••• ,';,
•• " ••••• , •••••••

, des) qu,lIto 1I"a 'Ull c!flpregadD,.qu¡uLo p.lra Gallcgad,ores, es-

gnaJ� I c . O esc:,aa:re 10 (IO dposta ta. l\'Ja s n�o na. }JI'W1C'1'/'a sessao. tilla eslre¡lItosa gargalhada do llllmnal ii�os ¡\ssi,tentcs. inte��" crilltorio, gabinete ,dot chofe, '\�s�ibulo: �ala 'rle La' e '2" elas"

lfaça is.lo O Unel'((l1rlo srnnrlo, e se lJão fluer Islo á [orça lle ser ridicuto c'hen'�t a ler rompeuo fogoso orador
, .' •.

se, sala de _3." cia sse- e u.m TOl'l-elIOl, a e,taçifO de S. lIfarces

'I
'1) Lembramo-n'os tl'esla lenda ao OUVIrmos 0)10'0 AtGAZ:>\RR.L' tem hab,taçao do chefe (clllcd ¡cAsas pequonas) quarto. p;¡,ra car-

a cci: al" ü'oss,os :1 "í sos sem, os con tra ¡1l'oya r, gra ça" ,

.
"

'fríst�, muito tJ iste ti posição d'UI�1 homem,.a quem a "aidade des- regadores; e5CJ;lpt-orlO\ "r.stibul� ,e. .. n�<lis Il1vhl. A r!itrerru��
'in Lime O rlouror lheologo, ,'lurisconsulto C ca- E O (Tue did O sr. a rce]Jisl)o-hi�I)O cI'uandü yaÍloCc'alguns mCl'Itos qUjl a modeslIa ea ECrledadc .devenam cou- e, pequena cemó se '0 O p�Y¡m.rJllo do 'caes de passagem)s p

, '1,. .'" senar e 1,01))', ma, que pelo seu desmedido orgulho e lncommensura- tem o or�amcnto da ropal'aç"o approyado ha tempo, () só se es-

nonista a. mí.denc.i:.tr a Í1o¡;;sa igl10rancia das �onLel' a mancu'a attencws(/; 'cbmo,' por parle ,el insensatez representa scenas burlescas, muilo fiei' é ,ivas con- pera a .0ccasi'T'O, Oflflúii\I1l'a para se fozer; .llnalntellte para ovi­

COnS:1S sacra.s., a d'ep�\.�n�1rar ([ne er!'om esles rIa c"m"I'a' c'OI1tl'Dll" a ser 1rat.ado o sell 'Sll- eretisações das.�enmes Hleahdades que formaram a personlficaçJp till' os )nCOn�'ellJente� que o artIculista reccla do cl'uzamenlo n'a-

,', 'l el It c, " l. do celebre D, Bibas, qurlla cstacHO de dOIs. CllmbOIOS, foram e mez passado, colloca-

pobres lc-igos. Ql1alH10, meliendo a fO�lce em ]Jordinado? ,
' ,

dos dOIS diSCOS' dc sign"es, prote'ctores, fóra das ag�lI\as; dlscO.s

seara alheia, lhe c,<1.l'.af',l,c,risam os actos rdno- ;\11'. ([ue se o SI'. arcel)I'sI10-bispo 11ve"se &1·••opellaUlell-to.-Na sexta-fel' 'a' proprio,s II111'a (·stet; f¡(SOS, o q��!é mais rio que � �UJjlClÇlltc pa-
>, -"-

_

'" _". 'JI.
•

o C. I c ra'segurança dos comhoios ali DIgo que c mais flo que o suf-

niC:llnen!Q cTiminoso.s"e lhe aponlam as penas elado aO' celehre requerimento do �l'. v,ice'-pre- de manhã e quando deSCIa a praça o �'rem 'ficie,íl:c', p\l1'qIlP"atlclnt<L ,Cqua!i(fade dos 'coml\oios IplC aH cru·

{'[lIn 11l1cn�S"'I'I''''11�"nl(l lI-ln rle "el' CX":l""rl'\" '11" sl'clellte c]:- '�!'111,"',1''', O c]es}l""IIO 1¡'Il'IC'O' ('IlIC olle J '1 ", V :. R '. '- zam, ba¡;ht quc as ijlaJ/obr1\s sejam bem d¡l'Ígidas Vil)'<1 ¡¡ue el-'

"I" <., vS,,, ",) ,,,., ... f<,'-'., ," '."\"'"'' C'vel ct <.tv CC que ecoc 1O1l0 ellssllno omeJ�as, ump: les uJo possam chocar de,fo.rma nenhuma)
sentença de c'ondomn:lr,ão. merccia-requúra cm tmllos-taltez (lue a neanca de 4 annos fiUlO de Mana Rosa Emilhanto. á scgunda linba, não, SÓ não fOI Ilunra all nece\;o

, I" .

"

, , d
'

tI' Il
., l,jJl-' 58)'\'L, porq\ie,11(1, alclll da hnlla d,e r��gu,ard,g, a EHha'"do ca�"

E se ui'ío respon(ler � in I i n1:l'çTio, mnde 011- Cartl/Í:ra flão continuasse 'a 'Iúan ler-se Ião a1'- <.), 1 en esson _POI e�H D. t, os ca, � os se .1l'l_O
(lue c�lIlperl\lm hem lodo o mated,,1 que ali haja para segnir

ião:l (,:1ma,ra de rnm'o, G :10 in...-cz elo qne 1em rogante e tão clescênihecedora dos direilos dos n'es(a occasfão coIbIdo para (kbalXO das 1'0- o ilo� co'nrhoios que cruzam, mas menos nccessaria IlOje C dc-

1)I''''ll'C''c10 C 110 l'I· ...OI'OSO Clllli11)";'11"11\'O rl() "ell 0111,1:0,("'. ]
.

1
'

(fO deante',o (Ille Ille pas"" 'alTI 1)0'
pois dos discos a que mc refiro '

" ,¡, " 'I
,,¡ , '" '"' C .as (O .lOo Il , ,",ulc I Por ultimo semel'J) ¡lil'ei.·ao illustre alliculista, que a Iltulo

�de\'cr, d, c,omo represenl,anle elo pOYO que E111flm, o qne resta já agora é que o sr. cima. tle cllllOsidildc compulse a estallstic(l do rcndllnelHo das rstll-

,na sua lol:11idacle é reii,Q'ios¡), \'á, com os :11a- drcehispo-bisl)O faca c<)ro rom a camara nas NIJ�clO S,'lJI'e1110s l,cm o eslad-o em Clue a in- �d� de l!i¡rO, J,ollie c �lpssillêE, e ,{\rú a desiJlusJo que sofrI'c.

" , , _

- Drsculpc-me meu caro daulor Este desabafo e creIa-mo

roclios ele 1,01116 � frenle, d ao 'paço episço- censllras áo parocho de S. Sel,aslião, por este feliz crcança 'ílcaria, mas -é de I)re"er que se�
,

" '

De v, etc,
'

j J F 1· 11
'

1 1"
, 22 tie abdI de fSU3,

pa le j aro, e, (C .loe lOS aos pes C o ClgI1lS- SC· não 'pi'e�I:l1' :t set: senil e incoherente;! j;l,_graye, po-rqnanto o trem ao IHu�s-ar-Ihe por
simo prduelo, sllppli.qile qríc �e insl\lul'e, 'o Pqr'JlOje não lemos espaço para mais; no cima ia Larl'egalh'l de pàssa,geil'os. ,

'

]'rsprcliYC) 'pl'oce:;;f'.() (.10 il]1osl:ll<1 e sr. lhe :\P- pl'ox_imo I)umero con'l.Ínnal'ell10s e apreciarc�
rlil['lem <1.S penas dC\ i(18s. Yú, (rne prnlic;l mos lO preleuclillo direilo da camara it posse
nma boa o1:1'a. clÍmprr. r('pelimos. o ,<:('n <]('- <la c:1JlCl1a da Piedade.
YCI'. Y{l, qne o sr. ]¡ispo dO,Alfr:lry(' lile r:1l'.<1 �---

in1rira jnsiiçn. porqne o sen prorrclimrnlo. �D (l'� de jl!hu·ia:-E' hoje a inan!;u­
([nando hasea(lo em \'('r<]adeil':1s inform:ições, ],<1ç�O do l11ez de M{/ria, (Ille com toda :1 so­

,é sempre rrclo. digno e enrrgiro. Yú, qllr o lell1nidade se re:llisa esle anno na frcguezia
SI'. lJispo elo Algnn-e. rm oiio �1llnos c1'cxrcl- de S. Sebaslião. A imagem (la Virgem acha­
Jenle governo d<1 sua diocesc. sempre inran- se lind<1'l11ente ornamentada, tpnclo aos lados,
sa¡-el em dcsrac1ir:l1' :11msos e cm fazr]' res- em dois la80S, clL'tDS g]'�nelcs roseiras hl'an­

peilar as Icis r, obsrl'Y:1l' �s regr<1S (la hoa 01'- ca�, cujas hasles, com grande profusão ele

dem. lhe (brá J1:1uibos 10l1YOreS e a rubrirú <lc nMes, se enconlram ao alto elo arco da Ca­

,:¡pplausos. Vá a Calml':1, não tenha mdl ell- I pelia-mór, ficando assim a Senhora toda ce1'-

este auspicioso enlace. Iri no proximo nume­

ro,

-*-

¡

-==-

J\O ilhlstl'� Sigl1�ttt¡,do do àl'tig'o que fl.ntccccle
p011derHl'0ll10S 'qi:ie b,O''Ül'ia¡:mos este .iOl'nal nenhum
'ontro ¡)rO]Íú$lto nos guiou quc nào Losso o cie, em
tu(lo, ptlg,n-ar fel'vorosllmc\ltc pelo que represente
() pelll geral, cspecialisando, porém, c isto milito
n.,turalll1cntc, o que milis directall1entc prenCtel'
com os Leneficio� � regalias do mbio a. que por­
tenCClll oq.

Não esq lIoccmO:-l t\ldaViiI, � �IOSSit 111.1I11ildl1de de
fracos soldaclos, qllo () "omos,,�10 batalhão bri-,
lbantp e civilisac1ol' cla imprelJsa, é não deixare",
mos tambern ele, il1timanicnte o co¡n sin¿era ma-

,

-

gua, reconhecer qu!to fraca será, p�r isso, a nossa
I

úoopera\:Uo pina a suLlimc obd do aperfeiçoa"
mento social CI1l toelos os seus complexos ramos;

Cason cm S, BráZ d'AI¡mrl.cl 'no cha 26 d'O
COHC'nte o sr. José Pereira da 'Machada juni­
or, tom ex.mil Sl:-a D. Maria do R�zario An10�

II

II

Illno, "

O lloiyo, un'! exellcllte c�n-alheiro, c a noi:..,
va Ullla galante e 'bon<losa nreniné1, tem dian­
te lle si um ponir esmallallo de prospricb­
<les. Assim Ih'o desejamos.

Por absolu la fa'lt3 d"espaço retiramos a Iio­

ticia cm que o nosso solicito corrrsponden,te
de S. Braz se refere circu11slanrÍ<lClamente a



,
--_

�r�a8 .l�?rque o ,n�o . ei::quc�cemos _e. 1::c0n�ecem<:.,s, I prial�os um de�e�' illher:n�e it no�sa l�osiçño; .: 'pero p�ara.,o :,10S80 imperio col?ni�l.. des modcrnns �st5 pOSfh' ern joio� Ü él bj,lid:\
mal iriumoe, e_ntretanto, so ao SCI VIt;O d l�ma LtD T01l1:mc10 a \ Cidade pOI 1CI:1111;' umco e OUI1- -COl1lIHUa a fallar-se corn msistencra nas em brecha. ,

mobre causa nao puzeRselllO� o que de melhor pos- gabo a todos os nossos 'fict;aq, so el este campo nos idé , "', Ios Aror ., O'
, [' .

- -

.: io "Ú
suimos, e é o espirito de innlteravel rectidão de I affustareæos quando, por ínvoluntâriedade c su-

I eas �0p::llatl�ids O?S. rores, (lue queI0m xat» ([Ue essa trans ormação sôcau, sé ¿

.que temos usado e usaremos em todas as nossas gcit{)s á rem-a cemmum fla Ialiibilidade nos en-
a sua autonouua administrativa, e parece, (jue que tem de obedecer a uma lei fatal, se op'e­

-apveeiações e roíerencias, quer estas se ..... erifiqueiu ganarnroe. EntKo, expontM,leamente, liv:'� d'mei- a connnissão incumbida da reforma adminis- re lentamente, St> pela evolução, sem contra­

lll� agl'adM'e� 1)laflo dà eongratulação c ('�; eneo- t:W11entos q,tle nã.o sej?m �s da pro(Jl'ia conscien- trativa tenciona occupar-se d'esta questão, fa-' dicções, sem ahalos violent os, que represen-
'11110,. quer haja.m ��e escerccr-se no .campe Jl1grat�. ,tlJa, e sem que. JS�.o nnpllfl;lfl de �,�rma nlguma zendo aos municipios do Archipelago aleumas ta 1 se íeseracasc
da MnSYllj,1¡; ahaz Jt1Sta e aiecessarra. " .eom a J11l.SSa d�mdade, nos rectificaremos com _

,

'. o
,

�e,ll_ "I�'lp�'e, a .mcu "sr, t. esgraças Gnormes.;

D'esta sorte matural é

'que, por repetidas v'C-zef'.) inteiro agrudo, porque vae n'isso o testemunho conccssoes, corno a, de po�lel em applica: aos de tTIS1JsSHllaS conscqucncias, e um retroces-
)

-1'l no cumprimento J'igO!;o�� cla missão q'tJe tios "maiR cabs! d'uma coherencia a quo não HlJJCIIiOS seus. melhoramcutos matenaes un!a parlo das so no caminho do progresso o da civilisação.:
l

,il1lpUZCI)lO�" -se a:Gs antolhe o dever de fazer C:�· fhg�l'. . .'�..

receitas provenicntcs dos impostos indirc- (iJo nosso ccrrespomlerde j.
br.o gra:to sennrncnts de velhas ou novas nun- , COII}O ultima explicação, diremos ainda ae nosso. ctos.
-zades, par� não 'eomprol11e�ter outro sent�l1le�to, iI�ustro amigo, que nell� m�s:ne. qum�d.o o apl'esen- '-Tem levantado erando celeuma na im-
-decerto mais graii0 e .rospeitavel, - o da J,lst!c;a; tamos corno 11111 funccionnrio lI1telhgente e zeloso

})rensa a en uo (l. CO ,;" I d Q
- Ftu·o, � � de abl"n

,mas é que saberemoe praticar esse dever 'COIll a usámos de menos justiça para com a sua l){lssôa; .. �Jes ct a, onccs:sao'c lam? a ue-

impavidez de quem, como nes, se ncha seguro leva-o; talvez, a considerar assim 11 sua muita mo- limane Chire, qne segundo alguns deixa a per-
Ao diuturno silencio, erne tenho guardado,

.de que c.om tal PI'.GC_:dilTI, elato, embora espil;hoso, destia, más I�I)S restall1o-�os com a grllta convicçã.O:¡ der I' "ista o celebre tratado 'de LOlll'enço,
resolvi pôr lermo no dia. de hoje com estas

tantepo�'ol:llOS e lMalS JI'iÇJu�ura�lhwcl escudo as ar- de quo referimos,a respeito de tu.lo, verdades um- Marques. .' desataviadas noticias, que a cxpontancidadc
¡'emettl(ltts dos qtte, mal' mspl1'ados, Ollsarem ap- canwllte, I E' cerio ser o sr N 'e� F ."

"
. el' dictou, bem (PIC inteiramente c:JlwêÍtado de

pellidar no� (le fals'urios 11.0 noSso pr.pel do jOl'r1a� l\Iuito satisf�i't.o�, port.nnt.n,
"

'J •

"

.

. .?\:s ,ell eIl a UIl_l í}S
1 J' 1 fi J' '1

lista�, sém dtwirla_ obscuros mas cDhorcntes e jus-
>, H:ennlQS lllalS s)mpa[lflcos.do actual ga IlIn,ele, tlue nen lUma a la Izel'nIl1 a tão ,1CreClla( o

iicoiroo• (., '

i
el UlTI caracter nobre c dIg.no, e dOlado 'de jornal, fi. S'Olllbrà protectora do (lunl, 'cslwro,

:1...4 sboa, �G de alu-U '-" 1
'

f
. '

Nilo lograremos talvcz agJol'ia de lcvar totlos, exc.cn�n[cs (luali(bdes, pOl' lo.dos tcm sido. resappnrecerão as lfll[1cr el{'ões das minhas
ou pcl.o men.os os que, de mais perto no� conh.ecem, Uma das questões, (pUC ullimamente so; lem apreclê.lClo como merece, e reconhecido como

mal aliirh:wadas t'6rfesPQnrlenpjtls, ;; \
"

�o cmivenCllnento el e:;tas verdades; c asslln se debatido com mais calor na impl'cnsa,.e prin- estando il. allura do 10D'àr'
'. -Ausen/IOtí-se 110 dia 20 ¿hc01'renlc mei"

tios affigul':1, drsconsolaLlol'illllente, ao vcr que o .

1 I '..1 S '..1 I 1 G' E "
co que occl�pa. I),.... I','" 'Ll',,])'u' ,", ,,,'6'[J'''1' ('l'C' f,"'Z.Cl' r".·-II'''c".'7''ao· (�'e '(l'111! .

c1pa men c no sew {Ia oClcuac e (.e cOo(ll'a- ste acto 1)01'('[11 ,la S'la e e
Ll lt " ". ,d I I ,,- ., ct, J

.1l0SSO illust¡'e alnigo Edual'llo Garrido, invocando
<

., .

' u;<" U g r nCJa, por(l�lC
.(1 confiando 'na velha amisacle que nos une para phia de .Li$hoa, e i ,(l:\s missões ultramarinas, consta ler.]a slllo asslg'llado o dec]'eto dc con- cnncro, ql)C td[imalncn1e o aITIigja, ó i{r. M:J:-

nle�hol' jnst!ficar a sua vincla Ií. imprensa, é? pri- ,A commissüo africana d'esla benemerÍl.a cessão" �s[á seriuo (luasi ger�llll1eh[c, critica...: nuei José Sónches; cm'alheiro muilô e'stiI1ia't1o

T1:C1ro a r�tll'ar, a In'eyc t.l'echo, toda a cOl�tiança soci_Clb0e, apl'es�nt?u um projeclo, cIe rcor- do

� rcpr(:¡Yàdo; c.omo' ken,do lilmh óllienaçüo n'dl;i-éid:'rdq, cÜjO$ l\ahilántes 'n'O; d�111ingo,'
.d essa amlsad8, com o deIxar anteVel' da lmgua- ganlsaçao das mIssões,. como Dl,e'chda. effica- d,;¡

.

a 'te do d '
.

1 ',1 I .. 23".em f!uo.foilo,])critdo., :sobd.¡\lmdlID'd",JÍlOJ1-
gem do scu artigo, 'qlle aqllE'ltcs 'a (¡ne n'ellc se

� '1'.' I.. nOSs? pO el eo oma,' n lamenle I
'i

,refel'c, e foram plluIicados n.o Louletano, não se cissinp tendenle, a promoyer' O dcsemolyí-, preJudJC��1 ,ao .p;_�I�, o em beneficIO de Ingla- slr�nlm 'n: �)l«lpal hi·0'. r: j,cslii1�'a, (IJl� IS0,1l1�re
-inspiral':.un, CQ\IJO cumpria, ná rigerosa vordade menlo c _progresso da,s .Í1Dssas colanías, c é lerra e (lOS pmmüms concessl0narios, lhe [eem clcclll:<.)(lo, dlngmdo-se, preSStlrOS0S,

I

dos _fact�s, s�gnili¿ando ao cOiltl'ario\ll1i> productos esse pro.le?to q.ne lem :sldD C. cs[it senrlo Yi- . Diz-se que o nobre ministro da mari- á ca'sa: 'diresideTida ¿h fan)Hia Sanches, iti'm' ;

dc Hl1ag1.n(Jçoe� eS7uentadas,complotamonto áuzen- "amenta ehscuLldo., .' '. llIla fDi 1m-ado a issõ- por altas ,imposicões ele se hiformatefl'l' do 1:6snliadb; aa' Or{el:ãçãó, '.
'

tessd� filiO c)'deno., . I'
,

, I Ningueln, c{Hllestil a utilidade das missõe,s;: ;'mh,s.1 se ainda, é teli�po,/, [')ZemOS sincero; vo� recehendo a atÓgi'o nóti6h, '¡;égundó hmu par_'
.

. (;)fI ... mas, .. seJa egua mentc om nome ca. V3- cl'lt ; té"" ","1' ',' "
"

"1' '1 .¡.' 'Il
-:.. <. .' l·cil...... (Io'tel¡;ti �'ll' \.

,j, i" ·�:"<.l·d- i 'J' 't
.

lha ami'Sadq queo sr�Garri.do relombl'll" que lhe elaso�C I�l.S�?'!(� �.o�11 ..0-plll!�,teStlt�{010:S paraoqu?,e � as na? acceIle, e re,solYa
I JU:< t:t;l'alJicL,u'9 el'c'O,rl.r °1,erela-

dcs�ulp?mos o dcsf�v?I' com ql;e se, dign:\ a?olher
ha _lon<.>p� al�n?¡� If PI;atl�el �n���t9Jla, �. d, �\- c�m toda a mdependencJa, qo se�l eal'aete,f tão menle,.por C1J)0 bom 'tcsnHado fm rezada uma

a
Nd�utl'm�:'d� l1osf!:a fol,hill, e a somenos ,c¡:>nBldel'�- las lançou melO tnmnem a �OSltIV0 �l1çnlaphJ9ill;somenlc o qUfl f61' a bem do ptllZ;;- .•

·

_ mi�_s;�\.;h�re.Wcjá do. Ch�'rno, _'�¡ds}a ci\l�ldó� .ti:'�'
çao<l�spensa�� aO�:��SS(i),S eSCl:,qp\llQslde ;valh?s:aml:',' �Iuando mod�l1lamel1.lü fin alacada do pl'Lll'l:-

I -As N,(fyjdades proseguem na sua cam- qual asslsl1l'aJn mUitas pes&oas�
,r ,di I ?_,,,

gO�i ,'" "1' I':
J , "

'f! ��, "

1.;11;"
" iI'í. t dó ele polencla cDIomaL . , panha. eontfá o celebre emprestimo dos taba- 1-.,�eg;��essí�u ,a��ta',ç�da,çle;,el,�}1�is<.,\lçlill;rí�

<

e:nos"VO'ltntal'tamento rel'll�O, peor ,nosso�'pl'l-' D', 'gc.m"
"-

b'
'.

1 ,1 D
'

. '. ,e (, clll'laeLI,J.'daJe11 L sl > o' ,,[ ¿,
ineiro :ãl'tigo��noj seu justo ol'gulho ,de füneciona- .

nel G ,pOW.TI �s Opll1lOeS S,O le � ma- ,eqs, e tl,tu �s'Ift�.: . ll\llg\ile.l,.,\ e:,I�1UltO"S J�rnaes ,_�: iSl.�L ,< ,
I' I.J0<11.-0 n s�o ,;,ml;� sr;, ,:

rio que s� preza,.c' nós prezames, de conspicua' nem). pOf({lt� ;'l ll11SSaO deve ser orgamsada� da provll1c13, por ellas citados e exlractados, h>cmlh'o tla: Cunha'PjrtClra, ttll clos reclacto-!) ..

lI1cnt� zeloso, S. �x.a �ão ous� então, como. bem sobrç::¡. felç�o C[u�. ella ?eyc ler, :stlbrc Q �a-, ; §e 1eGIl!li p.osto ,a seu laelo pedindo se faça a
res do �-ist�'icto de' Faro.

. ',';" -, '. ,

se '{!o,mprehel1dcl"Ia, VI�' pu�llcamefite �'efut�l' '0, racter, qualidades e ína1S parles que deYem ma.xima luz soLre tão graye. ,questão.",
-1\::; obsdrarÕE\S meleor,ologlCà,S d0 sara- ¡

"

tque a.li se ex.punha,cem 111ms ou,menos acrldez concorrer nas l)esson,s desliradas i sun, COIl N-ao'sabe o' ,,'

'11
' gocano Leon Hcrmoso 'mais' um� YCZ 'Yleraln

-l 'e'"
"

"
'

. I' 'I�'
<. • �e e e <

-

, • - e, m!S os progressos (lue e '�a lem I' "r
'

,

( e. c nSur,\ pala o�. que nos, po� 0f!,c� c.one usa-o, stitui ão. . ,'}'1 l'
'

'" .' , COnfinnAI' OS 'sell'S credi'10S j oi's h,lC Íl'étc'S'
,en:ul1osrespol1savcls,e1osfo.ctasmcl'Jlmnac1os; mas' - ,ç" . "� ,,' • ,_' '.

,

,!.I l1?-lllHina ,.a. �lue �sta. affecta, pa�ece, .])0- .•. ",,' .

',F' ;.).:p:¡. 'l�" 'i".,))j

agli\I,.�; .. que ¡segundo al'tigo SQ puulic(1)H, da mes-
.

QUQl a 11l11:;tle..co��m;t.ls:sao afqpll,l c1aoSor rem, que o mll1lsteno da fazenda amela, nãQ yll1l110S (�laS le,mos slllo \'l�r(a(los pOt ,c}��l\L¡,\ ,

ma tQl'lIlit �P?ntando 01:1'08.0 iHconvenientes Ie uni- ctedacht, d,e '�e�grap�l�l, (lue ena l?nha,.o (l� . .,., Jorn�ceu os docUmenlQs,.ql:}e se exige sejam
e :"enlaníLa�'i '" '

, ," I'" '. ,�:'�':
l .•

�a�nel�,te. cltstm�t� do _!HHllCll'O pel(� q,ne toca a ,co.rJ1- 1',acte'l!fde mrs:�.a� r�h,gtos�" ��u.e se.J� <� 'genUl"- '''lH�lJhcados, pelo qne não leJA faltado cri tlcas ,-�� (�In, 19 do ,rolT�n!c. Cd.l��t[(ral!� q ��-" ',-.
;m�tt�[ .wsp.otl3,d..Hlld,¡d.es, ant,Eis lll.lustamente at- na e pura Imssao calhohca: 'consll.lmda 1)01' e censuras ao rA') 1" ." I,'" "

lc lycen os exames de mstntc\c(o l)rniruria,' ,

tl'llHllC1;:¡s,--o no�so velho 3'1111"'.0 acodepl'esSlll'OSO, .
.

'., f..'sfecno mmIStbo,¡que, anles .' .

" ; f . ·'1 1 "

" .' ,.;'If�(

-cont !Í.��H\ larga ,listá de' qu'eiX�ll1eSi quo, penl1Ítta palh es a �lla votItX(��leltt-e det1Kado-s e·obr�ga- ,de ser �l�amado ao.s conseJhos .da corôa lan- c.t�Jo .1l�1 � c 10�.m�l! ,� pc p�, �� s: �]:cent� �L�P-�
'<l:le .111.0 �}gam(�s, ¡¡Iliam todos á sti.a p�t'Wa rruz�o ,�i��.,- c pa). � e1y1 lleudal�el}le ,Dducados -e 111$-, Aa, pulJllOlClade pedIa,. para �udo _

o qll� fossç t�sla Pn es, FI ,�nc�sco ,�1:b�ISI0 �U1nlalll I1J,l de
(1 eXlstn' �U1a na.o, 'meU0r" externpomnOldüde: d a- tnu(1os: '--, \. ',-, � \

_

'
-

\
� A �Ie I.ntercsse elo pllIHICO, .tanto pugna"a pelá Men�lo�lç� ,e J..JI�10 P,er,CII � j�1l10l e�: " .

pre;ol�tnçae. ,

.

'
' ]=>or!sso pede a rest,aura;(',ao, das .ol.'llcns jUSllp e mOl'alidadc na pulllica àdmiilislra- Sao'G, os exammam1ns ç �'6 as 'exam,l-¡

IOlque, em fim, cmLam a quem couberem as monastrcas para o nosso U[[r¡tmar cluereildo 'ção' Como J'ú di�seJlo 1 b' 'I nandas .

'I.'esponsahilidades,-e úos ihsistiremós Mi qüe es. "11'
' (. '. .,,;.

'l.
_<C.'

1
'

l' l' d' T
�� ", I s, am eVl n,o_s es ml1í}S . _ '\�--1'----' . i' "

-_ .. _.
,-i' 1'-" -=-.

_ ...

,

t�\S pertencem exclusi\>amcnt? ás estações supe-
uns ql!to e as seJan� o�g{l�lJ��lc1S slInp esmcn-, ao �1( o as, Nomrlades ,�l'?S��, campmlha .Ião . -1.11111,( e l:I.C�',l:,:ell1 ao

..l,�ll) (.o� eXaJ:�:�
"lores, �ias quae" o. sr, Gal1'ldo, só pOl'. excessQ

Ie com clement.os naclOn�es" su�tüntand.o OU�r' 110bl em�J1te �ncela.da; ma s; ape:sal' d�, ç.OJ�fI,i1r- (�?e se (:?� GIn 1.r,tL">.! I, C�] �,)�OS, �Ih c� c 1:1-
de meticuloso respeito as preteüde desvJar -nó�, tros, que o elemento naclOnal nao basta, sen- mos lllUllo no caracler. do' SIi;' Fuscllll1l na. ,'U a pal tn am 1 especll\ amenJe ]1:.11 a .cHll1ell,ls
a ll,�Ic1indo �o mau_ e�tA-:dD. (�1.1. estf�ño, de LO\lI�, re- do por _isso necessa60 o, elemento e.strLH:gei- Sl,a nol?"l�e 'indcl:itnddricia-,' ej ¿'Iti -quê' 'ell�' ii�,� "cj(1ad.c� �s sr� .. WO r�s$o�'es (:1' eS:le_ I )'Cell,:_ ¡ dr:
�elllnos Ul1ltalilente 'Veld.ades,. E plov�l-o-hemns, ro, demdamente eduoado, para senH' de 1lU- (Iuererá ser incoherente ;nos- seus ados (l'''i':' Manl1ê11honwz Soelro (la. Slhell'n, Jose Ju-
lüzcndo acompanhar ,as n0ssas- Clccusaçoes das de-' l' el 1 ' '.' ... '

- ,c. • 1 .'
•

'

_', :
" e ,d'! l' StJ 4, 11 d'

'o>

d A' ,;"

fesas. do, nosso illustl'e e yclho amigo. .

¡
e eo ,�, :a:se a )sn�',e�,�stItu��ao.. ,,' .'

..

:
. ':: �ap�Jo de auxiliar os que se empenham em I�e (�� : ,an os,e, .oaa. ,lo.. ,f1g�:s .

e, I ag<lo.

Dissemos:", . ", . Ex�ltam-se �s sen��os Pt?slaclos jJc19nv-s-' !l�C[tudar lwnradamcnle esla. QHcslã-o,-t}al'ece- _ -B:st,� fu��dt:a·�ld, 1M f1�1:,!l �y�a, CIdade ,a

,

(I Ql�e a _estaçiió li.�o réui\e as devillas condições sIO,nano, ç{1thohc?l �ll)a. h}lll1.l�lle, sL:ndplItl.'tcl!i �os que ella .1c�'á a mesma solução, que teem challJl:� d?, 'l'ecr9i�'T a;]�p,l,�'.'�h .rece.�11emcnlC
d a��elO»., ."'

"

, .;., ,delxadq_os s.��s ves,tLg_ws nos lllLlLS, mhQspl-;, tIdo outras S1l11llares, que en[re nós se tcem el�l �lan\Ü pcl,O¡�I","O(w J�,s9 ,:!,a.. SIl�·a Fer,-
� -nos I eSl?on�ldo" .qU? hII f�ta ,so pode. attl'l- tos sertues a.fncaJl0s)- e rque 'enlPllnhando ,,3J, �':0ntílado.' . . ,�- � relra Netto, honi'ado })rOpT1Ótano c commel'-

. .

LUIr-se ao caso ao edIficIO se nao ac7ut1' cazado,., 1 d I S
'

.

'

t ]' I " ·,11:;.i', ,

Prov�fl.a a :nossa' primei)')l a1fh'mn:trv�, pois ni"u- crp,z teem a�oml;an:a O �,�mpl:e os _exp 0,1':- ,- _en�o � (�ucs"['ão d'o sulv.ll_uret? de ,�ar-
elan e c e,s;,� P'I �ç"l. .,.' _

.',
"

>

guom dl�'l1 qne, a falta de c{1¡iaç?io,n'um edificio do�es nas suas maI� alllscaaas a,entUla;;, bone tao lJlnpOl'l::mtc para a VlllQU[Jlra., Yls10, '. Sl�lUlalmHelllonl,c..<tSC.CU3,nOjl.�alr0,L(�
que ,devo e�tár caia<lo, s-eja unmi pr�va d'àsseie. preg�n:lo?, pa�avra' de. I!O�l�, e procurando' lo ser eHe' a prinCípal ;Í)'ma' corriea.' o 'tenlrcl t!/(Js a, Gran-jfllq�I�Z�t q,�lCv s�g�ll'!,do }llrr}�iid?t
plssemos.,

. _ a
fazeIJ f! UC�Ifif.�l PI1!) t¡¡,l�s( ]1a,\dIQ�. c.,'3�meJ;l �c rhu ph�}oxçJ;a, ICll'lrSe O gQI\·crno,.' o�CLlpaclo ulti- ,e 1_?I uma !ll�ll;)nle ex�cu\ dO, l1eHdu a '0-

,«Qae a sala �e.'p':lssagelr?s dc 1. e 2.a c1ass�s boa, doutrma. •
/; •

.

.' ! ;:� '�'namel1te d'cIle O 'narc'ce td-'a: l'es'ôMrlo op- caç2_o Slos dl�lrnclos a_n}B_dOl'es.
cstavfI, com pre]11180 para aqúelles Bendo suush 'r " l d I I, '.1'

. ,

d
.' t'. • J' '1" C 1- -c. -1.

.. 'd 1 d '3'a
' ,I em-se· por '10ulr0

' a o' �st.a re¡:ecmo uma tan D l)cla hbenlade de fabri�p.ã.o 'sal\:'l' (lU"I',-
" � a se ellCOlhlnll1 J.¥l. �([S(I, (e. '_1m/(¡J!, pl'O�

..lU a pe a o ,» • • , .

" '>! ., ' 't> u.. .

" d I
.. , , .

]
.

E'-nos rcspondido, e aquI" ha certa audncia cle co.rrente de ()l!U11Õa.s· em sonlIdo opposlO; Yê- ;
dados os legitimos inlc.rcssg.s..dos yilicultores cnran o el1ltn'o .�os sens ll1cOJ�mlO( os Jl1Ul-

affir)nativ_9,,, qU? a sala de 1.a e 2." classes está -se l}a, reorgam�ação das ll1issõc�) cathóUe�s, :0 d� üidns[ria existen[e,.o:btenclo-a, além d'js� Ins pe�s.�as de lora: 1:ull0 naclOnae§,'. COl,110 ,

n�()rta ao 'pllbhco. Estad . ..agora; ha nm �nno, ha na restaurÇlção .das' ordens. monasticas,' um ¡SO Ulna diminuição 110S encardo's do esladó: eS�l'angclros,.afh'[lllldos ,pelos rnal'Lmlhoso�.

'Sel�r"lezos,
ha um me�, nno estava,

N
re�.rocesso, um ataque dil'Bcto aos pr.fncip10s -parC1?Q porém; que os pOY0S' �lo nóuro não resultados, Ctlre te0ft1 colhldó as'pessoas, fIlIO:!

"ll'l�nlza-ndooss ° noss,� amlg.oA, qU(l",at, cl,llpa (,1,0 tal naol cla líbei'dade, que cada I vez se (liJer' muis e ficaram 'satjsfeitos com est'a '�, ollIe%'¿ Cre�l(�O- leçní. fre-qu.en'[ado aquelle eshlb(�leeiI11el1io'� 'o
' ,

.., ,'" . Sl.lpCI'I()res. ; -,,;Cl'O{li �\lnos. Illl\f:l,' o )1Ia •

1
", '. 'l. . '. '

. ,te " I .

'. Il "
1 '

.

, !J,
'

llotava-se. ',. '

I

n��lS �np a", UlF €ntXf!.ve.w p�Qgre,9s9. da CI- pGr lSSO, �lle amda não estã' adal respeito Ul1lCO,�H((l�e. e gen:l.o.:ll1 :OCl? ?:'mulluo..
.

Disscmos� ',,' Ylhsaçao da nossa epocha. dada a. ullLma palana, -. rem Je110 noten eJS 1.,1 ?gl eQ:'os mI. arte

«Que a ,gafe 'so a�hav; al'rO'mUàda, 1,\'Ulll ver- TBm -sÍ\:lo .na verdade gl-oriúf<ia ti. missão d-o --A insurreição opŒl'aría 11a Bdgica cIJe- de N,?pcc_c .Dagll�rre � (hSLlllc.to_alÍ1a.dol',�s�·,_
gonhQsq, estad.o de desl1ll.!zelo». pacll',:e calhollço, lUal:\ O qu.e, é lambem "Qrda- ,!lOU felizmenle ao .,sou ,lermo, U.las não sem

AcraCia A.dncola 1�.,�r�'c,',Jl';t Cl.laH.,' s; 'que ult��
.

Responde-se-nos, dep.ois de so consider�r injusta l'
,. 1 t J L ),1 ' h

:a U'ccusação, que púa os resp.cctivos repa.ros sp.
C e, e que a mlss:1o ralhoJI�a., dos, frael.es e_ çlpi,.xar .ap(�s de si. UI}1 1'ast6.çl'o s:ÜJguq, o llue ma.men c en� ex 11 l,UO notaY�lS p o[ogra-

'acha mettid.a de ha muito tempo. cm orçamento padres das congreg�ç?es I:ellglOsas pmllS le- é sempre para hllnentar, phras, �ol11e:lllall�('nlC' a de dOIS grupos ,rlo
u:l1a de,termmada vorba. Conclue �e, ffloilmente

ve um re.sultado satlsl�tono; :·erda�le. esla jú A e�lJnara approYou a, proposta, feita por ;�ca��mlcos, ·Ul:l.d elles de GO CSJudLU)t�s: (lls�

�1 es.ta Iesposta¡ que S? fi fjw'e s.e Nnao achasse ef-' r�conhcclna por urn mSllsperto mmlslro da M. N')ssons, estabelecendo o yolo ¡11m'al. c 11I:gumdo-se mlldamçnle todas a$ plJlslono-
fectlvamente nits peSSllllitS concll('oes que aponta- !)lcrlosa"

.

1 D l\1f " I .'
.

'd
'

Imos
� ¡ .' N

."
• ',;' (Iam la , 'lalla ,

. cre-se que o sena o. dentro ele eh1'ls ou Ires
ct.

'�l��;anl:�or'a��'c'�lú'I�'Lra�ao'de f�zer.l0l'?ame�tos para�¡ Quer-so oppôr o padre catholico uo mis- semana,s 3!)lJr:.o"ará'a 'reforn1't con(s�itllciol);¡l -,-Ás Qbr� do a1e'l'J'O da ria. pn,l'(1, alal'g'i1·.
.. '.,ll ° 0",0, ... p¡eVaLla a rto�sa accu- ,

. .

"
'." ., • "<, t f" 1" D 1"

,"

,suça,? por justa ,e:01?portuna. '

'

SlOnal'lO prot?stante: l1¡as e precIso lell)br�r, adoptada .pela camal:a. ,�l!en o e a a,nllos�amento.( a pra�a, .

i

l�,\�l�" ",

DlSSel1'lOs mais: -'

. .' ,(�OJll? ]Jem dIZ O SeCUto) que lanto as llHS- O pal'l1do operano alcançou aSSim umn,
usco Gomes conlmua mUllo HlOlosamcn4e. '

Que as m?l1obras ele comboyl?s sc pr[tttc�v¡nn s�cs mglczas, como as allemãs teem por di- brilhan!e "ictona; mas rcalisarão as dcJihe- (Do nosso COJ'1'espondcntc).
�om gl',avedl'lsco, porqUAnto havdlit falta d� Imhas. Ylsa Laborare est orare; os missionarios C3- ra�õcs da calnara e do scnado as as!)'II'afO-oes

,-- •.•._�.. ----,

o\.¡(l resguar o que por outro mo o garantlsse111all f ] f '1' _
,.

..
.,

,. (� �LC?ULÉ-TYP. DO LOULE'l'ANO*
£cgttrança d'aquelle serviço. .

S;J{ os, C le es ce amI la, sao os pnmell'Os a dos opc�'al'los?, é ISSO que resta yero

Justa e sem ci'iterio a accttsação) mas ... I'OS-
dar o e�cn�plo do tr�balho,. "

Esta msurrcrção belga,.o projecto do, /¡o�
pende.se-nos, qu� pnra evitar .os pel'i¡ro� de. que. As �,ms�oes c�lhohcas. i�'lUmpham, agg're": me rule na Inglaterra, o mo"imen,to operario
p�s arl'e:�ea;a�110s, ((�Ora,�1 colloc�clos dOlS discos, g.al:�lo a SI as mnZis 1msslOlwrz�s elemenlós n¡:t Allen;wnha, O larit.0s outros phcnomçnos --------------­

� otectoI�s, diSCOS
1PIOPll.o5 p.ara o, caIso, ctc.,edtc. çmllsaclores qne exercem uma mconlcstayel de transfonnaç.ão social. (J'lle dia- a di.n, ,,'io

'Vra se nao el'am c e prOSllmlr os ma cs que a-
.

fl
.

], 11, l.
.' .,'.

.
L L ( L

vmnos coroo imminentes, se a falta de linhas de �n_llencla?o .ne a mu 1el se \agem, .� os Z1'- chegando ao nosso c01111eC1Il1enío, 1c-ram-nos

l'esliual'do, so riã0 fazia sentir,-para qFe a collo. l1�aos coad)tlt01'eS pal'� prOm?rer O �lesemol- i comicção de qne a yelba phrase do Pclle­

-C�Ç�¡lo.Ndo'l 'ta;s discos, pára qlle prevonii' pe·rigos·
j :1l11Cnl0 do trilJ)?I.ho mcluslnal c agnc:ola, que tan: --: Le moude mC/rche, -jámais doixou de

q '" �ao havIam? ....'. ,c O elemento cmllsador por cxcellenCla: fJ pa- tradUZir uma (Fnmclissíma yenhde.
Flancamente depOIS de tudo IStO nao 'prlmam dre é J) "'I'c ,t 1 t

'.

A
-

tJ
I·

"

-

pOI' ¡"'ISt"
'

'1 N d 'b .
.

I" J ammI e o c emen o maiS 1l11po1'- ascenç,ao (IO (Iual'[o estado t�, nd� rl)oli�
"

c "I.cell'as as con�lc erasoes o nosso om am�-. tanle da missão,
. ...

' ,

.' .'"
,

go GalIldo, c a cIas51ficnçao. de censores d'officw '

.' ._,

1Jca 1l_11ClOU umn �1m él. }�hase- socLal.,
-co.m. que nos 'P,'esenteia, deixnmol-n intacta, pel'- C�mo, dr J�O dIlO, a ques�Q;o ddla l("-sp, com O Jmpol'ltinle .l'ornal il'anccz L(!Tell1jJs, esi rc-
mJttmdo-lhe as�im r;.,poà�rr08erval-a para ;asos em O maIs \'1"0 1Il1Cl'c�se no sew da nOSsa Soci.e- nuo dç!'ellsor da politica eonscrvadól'a, e can­

-que � s�la.. �pp!tcaç�o s�J!t de melhol' cabida. POI: dade q,e, 9cograplna; n'clle, lomam parte ta- 'scqlié,J)tél¡1Cnre nchersari.o iniransio'enle cio
que, mSlstl1 el1!OS, a csta vez como sempre n¡'(o fOI lenlos de ln:

.

c·..
"

1 . , '

. '1': 1 J' '. :.

d
o "

..

o «amor da arte» que nos cOl1d�lziu a criticar de
.

,

, ,lin l�,t Ole cm,., que segmamcnle soela lsmo, e�tlH anuD e apreCian o os phe-
factes que,. �()mo os qn� refQrimos, reputamos di- conh�c�l.l1 1,Cl� ,IS ?ec.e,ss,dadcs �las n�ssas nom�nos soc lacs q�lC s� :'�o opeJ'ando em

gnos de cnt.:ca; entendemos clcver fazei-o e fizc- colol1las, e que �l sell trabalho se.p pl'ohcuo, quaSI Iodos os p<lIzes eJ\'lllsado:'<, conf('ssa,
moJ�o) conseJOs cla r¡¡,zão e SE'gmos cle qUA. ·cutn- para hem do palz,e a hem. d'n.ll1 tutUI'O nro:;;- (!l1D'" consliluição rlll1flamenlal das SOCiCfh-

A.NNU·NCIOS

'134, RUA DOS DOURADORES
I 1 ',.\

LISBOA.

Este 'hem conhecido holcll;ecebe ¡;ospedes
de:;dc GOO J'6is (liaríos. rescnando scmprê

.

ma gl:ifi!cos
.

nposon !O�' pal'iJ ns familjas que
pl'ennam por en)'la bn postal.

"

TratanlCl110 seln riY�d. .

f
A

er

Uasa fundada CHI j�G3
J. B: GO:NÇAIXES.



o LOULETANO

TYPOGRAPHIA

Vende-se umacasao cavallarica, n'estavil- cr.ntrà fogo ('[1�ual ou procedido de raio e oxplo­
Ia, que' fotam: d¡tr, escrivão sr. Drago, 'e que sã� de ga.z, sobre Illov(�isl. IJrop1'iedades ,f' estahe-NO 'dom}ngÇl', 30 .do ccrrente rnez pej, hoje-pertencem ao herdeiro de Jcsé-Beurardi- leclmentos, em todo o .::e1110) e

las onze horas da manhã á port?,do tri- ,Ílo do SOUSa, fallecido' cm AI�ureira.. :! �lmUHO� �HHITIMO� ,

bunal judicial d'esta villa, sito na .rua do. Quem pl'elender podo dirigin-se ao dito her- � t \

Espirita Santo, hão de voltar novamente doiro, padre Domingos José de Sousa.ern Al- contra avaria grossa e pal't:?ular.
il praça, com o .abatimento <tuma quillt� Lufeira. I'

parte, c arrematar a, quem mais ,der ,no
�nvC¡11t(lri9 8r.l?,hqnologico de João Grego- r. D HI ne C' r nM DlCTn Q n DJ',nn f j' r :ri,o ,dg? .rtl1t<?s, "s���orl ,<Rue, foi lj)1�r,1;)qor

,

I UUM I�U.l'l�i¡.ú U' 11 '[ u. U U II: � U' "
,- i I ) ¡ r ,

Ine�t; vUI a, os pred,v?sd"sÇg:l1ll1,t�s: b'lr
(

.' I r DEI '1 ".
I. HOT:E',L' 'MA'RQU'ES,I. - ma mora a e casas no res na

ruade S. Sebastião, d'esta villa, que con- OCULOS E'LUNETAS
' lPOÍt CIMA DA '�(ARCADA DA PRACAo

sta cle"�itp' 'altos, tres, baixos, e latrina, I '

, LOULft,' ,
»

foreira ern 475 réis �"IMii.erícort1;a, * L0U� , (I ,"

I d
':I

.�' I') J ¡J>CI',malUlcce abell'to e optimamente ser-Ié C 119 valor e 2,: 24R.'1tOOO reis.
" .r,

d'"
, , vido estoantigo c' ácreditadisaimo estabelecimen- Editado 1)01' _

' " ",' " "

,2:o-Unia mora a de casas terreas ,nA ,:
-, 1

1 :1' �o, onde todos os seue ,fr6guezes continuarão u, ' , :'

¡f¡¡,�,4o $Ql, da mesma 'y�l1a, c, C,011sta, d� _, encontrai', a par do extremo aceio dos <¡nartos, : João 11:,uloel' (rioth'lgnes de', .assns
-tres c�s?,s' e g�1if1tal, f,'?re�ra ao �np\li.ç�p,l,·,_O " "

' .. :,

u.m n;�gnifiep s,¿;,'VN?t 'de I?el�l(,e,'â 'maxima n.:�1'i�
,

_, -,-=--. .. -v j ,

d' Il 5 1 r1.
..

'I ',IllY .. clda'J'e'defp1ef'<s" I I" ¡, I I "', ¡ :;! Contendo.valém do k{llcFJÍd;í;rio<'e,:o,,'ltl'as'�J'nd1\J, esta VI a cm?� ;leis ;.e, ¡Ç,q I t"� 9H ¡'l� �CI� "! UI:.') •
.,

,

200#00Q.,' ,I,
. I

¡ ,-Ijli;), ,,¡:ji'I'�';', '! »Ó, -;)',,' ''''I ,'l, ,�",.",;, I " ,oações ..uteís"ar?eS(ll'ípç_ão.,daa,J�oí'a"dBI.S:j,�d:1i',

3'),' j'" '

.• ¡'I "'J "_' 'd"
,I "IL,� _I:' t f, I, _ ," "!' '"'''': ,'I I ¡ ,II( _ '11'-' 'I' ,.., i:'"" '0, l d'Alportel e mais alg:";mas notIcIas de?cl'lpttvas"

_

,": -,UI?:1? C9.Ule til �l� �erra ,e.,s!e1)1,e� ¡ .

•

"

r �
, ,i:. ,jSEBAST1-I\;O, r,oopas, refer(!)�tes tambero a esta RAUNHA,DA.BElIRA,SmR'-

,dura C?r.n. figuelr?�) ,o\Iyel�-as � alfarrç>bel,-, ," EM TODOS. oS GR�US, .'. ',". ,', ,.�. l' Ji ,f' ,RA,-art�g�s-litte,1'al'ios,' yersos, ,ànedoGtas, roaeitas" ,,,

ras no SItIO da Caba11lta" Is�mlva" \1,0 va- , ,,' ). :' '-*--.:- ..

'

,) ,:,',",' ."
, ,."

'

'.
' dompo�I��es emgmatlCa�, 'ctc.,,'ete.

lor,de 240.ttoQo, ��is e tOqQs da fre.g\1ezia . ,Louç:�s� "hdr0s, cand1(tlros � rrloJos CO'l\1£ .!AH.Ilfl\ZEl\I DE ?�RE�A,ESTE �SPAln10 1

de 5. Sebastião d'esta villa.'
"

'.

vll1dos dlrec1am�nte ,do extrangeU'-Gi; ; "

: 'Nb L�R(:W'iDE S.,ll hAl'\O:I'S00: ,

Vende,se em .£. B��z d'A�l)orteJ nos, estabe·
lo

d
I '! 'S"," ," ¡. I', I

Quinq:üilhœrias biJ'outcrias O Ori.tl�ÓS -' I i , LOU:LE " I: ,leçlIII <:'ntos, elos srs. JO:'IO; Valel;te �laelmclo¡ M�-A? e�pe,zits ,u� t:f�ç,a c, O p,ag,�m�1I.t91, ,I a, ..

'

.

I 'Il' ",� "

,
, "', .'

" ll�eL RodngtleS ,dc Pas�o.;, .JOSU VIcente, de 1\10.
de toda a contnb1;llçaO ¡de re,glstQ';pel,os, �r-t.a¡g OS� d,e 'Jlioi1íulade lilO estabcl�,..

'PA�\TIC!PA;, aos, seus ::'�1�1,�O; c",�,ul1leroso� fl'e- ra Foria, ,�Ianoel Martins DOI�1il�gues, José �¡d-
,arrematantes. ,

'

" "

CmWJíl:to, de' ','f, ,,' ¡!" " ""'. gllezes que'ac'aba de s'oI'I'I!' os seusl arma�en? vador Alves cll11",Costa, JO�1i) VIegas..; Anto.nlllo, "

,São por est� cita,'ROS qllaesque('c'I�e-�O- '
,

If : "�I! "D ¡lb,' ,I.dl C 1 'l'1 <) J"':" G�,m ,os �;J5H)nt.e�s,génCI'?S,,-_,f'á�p;I'Ccva\:la, �,i.lho, ,J�5é,Beleb:iOl: ,Passos J e, João ManoeLHodl'igues
" "b'

l, "'.' � I, .,�. d
d.' '_�"" 'ra

- �uan,n��fJII¡QltHlg:��C,S, on ca. :.' ,b,I'lgo;'felJêlO, grHQ de,blCo, farln�a,'fal:pUolPspf1>r- ,de P'assos. J "", ! ",;, "�ires a ,crança, Hl,\,Çqt�.II<¡t g par,d aí<n,'\-"'¡I,
L ',,"S F' , 'f,f. �ol etc,.,tudo HQI' Heeo�\cQn'íld3tivos'll ' Na E'u'zeta-.-IiIo C'stabeleeimentb do sr. Fnm-,·matacão. '

,

(" ,Al�GO DJJ; '.
,

RANCI'SCO" , • ' ,', '" ,
.

R d,' , el. p. " -

¡ "
,. ;;'

� ' ••...'f'_ ,'I :J. I) _It ,.,

=_�.! .._J_-i !_:; .:� !_. L�.�.:_..:..__ : __��... ��7--.¿,.;-_r�.,...r--t--�----_r__--_._--7"¡-�_;..,-��-.-"T.l----,.J..-� CISCO·1.0 IJgl'leS e clSSOS.( d.

_Loulé¡ 20,¡de abril de; r 89'�. ,I , .•

'

� I,
"

I

' ,

Em :Lishoa-na Tabacaria! Lima, Pl'aça d�s<O escrivão , "',',.' ,',", ," ","i,,:
;" 1',:1 >' ,'MO LESTlAS"D E 'PELLE Restául'adcreSd1.° 18.; r

,I., ' "

Sebastião lJJ.agGo'd'A;_;e�('do L�6.o,. _' VEN rê li O E C A � AS E tar�bem,nas principaee terras do Algaryo
V'· 't'

"

D' p""
' ,., I

'

IUM Mi\l,j.\ 1; ,
, ., '.J 'I' I? Alenüejo, ctc.� etc.

IS 0- UARTE ,nlENTA. ,i" '_
'

FOl\fADA STYRACI:NA, cura pl'ómpta e l'a�
..

QU"E'i'M" .' d;' ';. , ,��
, ,'.-1' diCriI de todás,as molestias d� ,p.elle:' as' impinl ," PRE,99 60 RÉfIf3 ,I .. I, ' "I I :. i I' );.. hr 1('1' ,

.
I lí�I�HlG�l)el, '{\O���pL�f., LL:OA� fl;1Q)rautas· ge.�lS, hodoas; borbulh,asr'COri11oháQ,"'d�rrdos, 'h¡3r-

PHOSPH'OR'O'S" í", de çD,?q.tl,tpq¡ç4s;.:cRil:St¡ti1¡<;Io',cada·mor�(1�l! dc, }p�.srlepr.a, p:mno, sardQ.s'Ie..fer.kdas i).l)tigas.
:S.E"; R�

-, ',' ',;1
, ",,': \.

" " , ',,;¡" I; I, ,Gap�J¡d�,¡�q{(�'!í?pstlíl�a,p',qp¡!1ta�i, Si��Ia.q4�lIl1a" J
- I"� '.,:,�,¡ ", il {

.-' ¡;, P" :�,·:B¡A;R,ATO ',b

_A'JllO:�.�llll�S, �pa é 'e.nXt�,rloe ':"'ruaf,��.P_'Ü}}.t.çl�qJ�al' I}O�,i£.}\l:¡Ul�bilj).�¡,�'e&�3;(,1\\l-_ j,.
I ," ,',' I ',,' Cr,cme"das dm��[ts " ¡i;." ,,' ",., F4'ZEND'Às, l\IoDAs Ih,COkFÚ,ÇÍ'l'rlf ,,' ,'b,,,

F�llRIéA D
I

", la" (�l!¡IJa .SI) 'J.; !Oç11t-: �q�o;o.�R,,)�p(hlgUpS M,ea 'I D�L h fa'ee,e 'w todb ti eorpo unitt dehC\àda1orai1- ,¡,"" '<' ,;, " U!,;, If;:'- .' , , , •

, ; if,
,

' " Iba1 p.pu P�'QIH;\C¡tano, ! ,
, " ; I' cu�'a, sem deixar O.II1)l.e,uqr f;'ig¡na,l; ;tira a" sardas," l' -.\0 l\�E¡{CEARIAS, -,I "

COlllllanhia,N'3cional dc' P'hOSl)IHH�OS "I,'
'

_�_,_,_'_:"';"¡"_�-'--__�_!_:_�__ :':'4-..!.:_! .. l __ :__:_ �LI pod9a�"b9I;buIJ)as e, ep.c()b�:�,¡o,S, sjg:ll9-es (Ias hexh ,Tjuhos fiuos' da 'p(u"tof'e lIb(lt�h'a
, '

" "
,

' ¡ . ¡ 1" • ,i. ,. ,:� I,' I' gas. Cada,f¡'a3eo 1¿200 reIS.' 'I '

.

_ geneb¡¡·:e. cognac e Iicol'e's
(Unica que/tpr�sAl}l�, O,,:H:ll,g.. 9, )�q �Be.r�e)r- " ,I" 'R'E L"O'"'J a AI R"i"A'''¡'",,'

-I' -

;, RÊll�\�tt,�-se'i)�lo ê(ll:rcio a '�lH'l� 'envia!! a ,�u�. ':. ,'. QUINQUILfIERIAS'
- r '

,soado e, por pl'eç,Q s,em C0q1p�lcpCJfL
-

,

, I
I 111"'" ," ,

, r," I{I) Im:port,anClal em 'vallé"do "'C01T�IO, a'Má'núél_Pinto I,

"

,r' '¡, """ ,_:. ,,_ {
, '" \ "fI (, l. . ..JI, ''''1. ( ']\10ntClJ'.o,1 Rua uil;. R.o�aI,; m:Q �06-,l;I�BOA. ,'I'

I

-, Fa!íiws' dr¡. seda' e erma,; ppm 'pen'ez1'Cll!
'

DEPOSITARIO
.,

' 'I ,'I JI j , • DEI ' 'I I I, " .\' ' '.' \,' "',"" '1) ,-,L.. '",',

JUH:IO·MARQU[S [VA S¡itVAI:'
I

J, t �llr.ro' 'N'i'1"'Oi' 'Bt
",

G'�iUfYI;rl' d1>'liliJ;Z< A:'-S' I,'; pJE"S%ISI 07A''S'=iaufE" ai' R" AD' :i'Q'1 iB/jJv.(,;S�RTIM,ElifTO DJ;4 GRA,VAT4S,

BdA'�M�rRQims 'ÚÁ'Sn..f!\., 7'('ÁI'4RRp'Yd'Sy ,- \ j�:l/� l'l' l ,',::�.
" I'�' :�' ,I ,tJ ,,: 1, ','":,, '''I;' 'I" Vi " � " "':9, ,.', '

� 'C�i,�AR1':lOS:]<;::�UNI�OB ,Dl�:;-;B�l�R�-�HA':, ,',)�;;�-

.. ,', '.1' "�I I, !:' .1 ,! '1- t, ':" il l'1oestaueleclll'lentode
,

,LJ$B04-, ,I', " .'
- Gilatt'de''(!'�alíi'ado'sorlido de:'fMo'.' 'CO�1 Ó USO'¡5ÕI' algum"t'em¡Yú do' 0ItJ'plasÚo' �..,.�' j'

:, ,_' "",',
,-,

(',
• "':. -,' I' �,' � " , , TEUPHELICO se c�ram todas as, roturas'

"

Alexandre? J. ,N.' Santos .

�I',L:".,1,'IE�'�: .. :1 '¡ I¡ glOS e cOITenles,. I, 'IÍ, ,,'l
r :'." (quebljaduras) ,:¡.i�da:.que, sejam luuitQ 'antigas.'"

"

..

"r': ," .. ¡",!� \1''' � ," , " I:
'
-4-((:r.J)�

.". ;. PREQO Dk,CíUXA 1¡)8DO RN1s I"� 'l r,,' �,L�U,�� � ,,' :;,

':S,eb�.stiã� 'Alva�'es Marq�es,' tem J�ara Conce"la- ¡'cloo!HlS' de iodos 'os s)'s·' ,'. ,Egl1aLne?te' se r'm::ett� pé�b cOf\'eio fi 'q:i1ê'�i eri' .'¡CI NT'O"S':" �l;�ST:)CO,S ' .,';, ',�,;�alugar trens COIJ;llJ.1U\to boas pare,lhasi en.,.. ,", � L;';'l "

,

.. l/V,18r a sua llnpol'hlnCHt�!em valle, óU' ¡'lotas (emota I � H� I
� t.',eOlas, cai,xas 'de musica e biioutel'¡its.i . l,'¡C£'istad a): ,a,' , '"

.. : It ";, Il 'I f'" ,', .' 1 "

.can�ega-se de mandéj.r ás estações, de dles-
, I ' I I "

,

"
, "Ôl�' , ,I, 'I:,. (�l3no'el ,1)HltO �'ont,ei'I'o !tI' FUNDAS, 'ME:rÃK ELAS1lICMi, fA'L9ALIA'S, 1I1t\-' I

;sincs c ,Atl?,ufe,ira: 'I '

1
'

l" , I'

¡I , '1)'II!l B('lI�I}'l,c"!lJI1,,, J�, L UL,E" " ", ", I,
'

, '[
" f"'MADEŒAS, 'AUrrIGOS 'CIlWnGTCÓS:,' PER- J ,.1., !'.,,, li li, 'IU IRua da Rosa, h. ° 206-.!...LISBOA •

. ,

PRI�£OS COlJ.lMODO.S', ¡ IiI t

,'t; • j;
FUMARIAS, AGUAS i\IlNERAES, PRO-'" ¡�','"

"

•
I,

,"
",.

.' ¡

, D(JCTO� CIIIMI?üS, DROGAS, ETC., ETC. '\

--'--�'__---'�--���-----:-- ,);,j , ,.
'

') : �,,�, '......;..1_ ?�; J:
'

f

ŒMPANHIA m ��GURO��' ',�¡ IllfPlIEtA IIE,;NAVIWACAo A VAIIOII PAllA O ALGAIIVE It GU.ŒI�N:f
" 'r"

,I p:lP;�rl'�o, ,;��:::1!;�,,�t=��:Ó:'��:��;.;"t. I \.
"

il. (fONIJJJ.�I�(jIAL

nOTEL nAS NACOES
o

LAnGO DA MAGDALENA, 85, 1:° E 2.° ANDAn

l.

!_- ji.. 1 JI
•

I

N'este hotel, um dos bemjacreditados
da c�-whal, encontram ,?S srs. viajantes.pe­
lo preço de '1 ;:¡pooo reis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PRQPRIETARlO,
LIIi::; Augusto Brandão.
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EO'ccl.1I3 segm¡ÓS nmritimos C lell•
res.tres contra fogo.

'

Agente om Loulé,
\Pabio Ga�'cia Delgado,

..---------------_---�-------

o abaixo assignaclo t;stá él uc,Lol'isado pela
;ex.ma Sl,.a condessa <10 Sarmento a receber
propostas pata o conll'acLo de anondamenlo
das cortiças d.o. TOFre, de Gic�teiJ'{l, Cal'Dalha
'Ü Figueira annexas, Espadaneira e Carcoeira,
,sondo as primeiras situadas no concelho ele
Evora o esta ultima �10 concelho ,ele 1\lonlo­
MÓl'-o-N'OYo.

Dão-se as explicações pr�cisas e, acc�iLar­
se-ão as propostas mais vantajosas, para a
Ex.ma Sr.a Condessa.
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Faro, 24 do I11tUÇO do 1803, .(
PEDRO �L\.:\rEL NOGtJEIRA.

ENXOFRE PARA VINIIAS, CONH)ANIHA DE SEGllUOS
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Esta tY,PQgraphia" que acaba de se, installar
n'esta villa, ept{t, montada em condições de sa.

tisfazer a todas �\S encornmendas tae$! .corno: pro­
curações, ordene e mnndados de pagamento, at.

testados, autoações, recibos, quitações de, foros
participaçõee de casamcnto, enveloppes c pape, '

timbrados; e todos os, impressos para. 'repartições',
publicas, etc .

CA RTUES DÊ VISITA Él\I Bn.2\NCO

100-400 róis, f:¡07i��40, ,26-1130
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D� v3:ooias 'qual�dade�'J

em saccos de G.O JtilOg·I-;UU.
PRECOS MUITO REDUZIDOS
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FUNDADA Ei\! 1877

soc J.EE)'rlDE AW�l\lY.mIiA

de responsâhiH'dàdc limÍlada
,CAPITAIJ 11200:000�OOO' nÊŒ
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�.o 11 ---100-50',,) róis, 69-300, 25�200
:N.O �--lOO-GOO róis, 60,-350, 25-;-250
N,o :1;-.-100-700 róis ,6,0-400, �5-300
Ñ.d' ,£i-lOO-SOO róis,' 50-/150,25-360
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Garante-se o bom cartão, � prollptidto e 'a
nitidez, por, isso qVe esta officina tem boas rna­

chinas e typo nQv.o.¡ Of,

�Ianuel ROd,l'igue� COJlllêa
LAj}GO DE S. FRANCISCO

LOULÉ
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Side em Eiaboa, rua da, A7f(mdefJa� 160-1.°' ,
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SEGUH08.!,TJLBHESTBES:" '

(ALGARVE) "

" f" 'c.(,PARA O Al�NO DE 1883
.1 J�, ¡ '(1.0 DA PUBLICAçÃO) "
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"
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QUEM pl'otentlcr comprar um cornetim
,d'arlisia, mç1S já usado dirija-se a Francisco
José topes Camillo, imprcs50r do LouletanQ,

'I ,

},;ld?zóel Rod1'igites COI'1'êa.
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receLlt}1�: ou antigas, catarrho de bexiga, ctc.,]
curam-se depressae ,radica}me�te�eQIlT'as:, I,"
- :CAPSULAS DE ESSENCIA ,DE SANDALO '

CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA-
'CEUTICO.

'Não estl'ngam o cstomaglJ7"nei:n produze¡� el'u­

ctaç:1es de.sagradavei&; o syu uso é illt.eiramentc,
inoffensive. - F1'l1sCO 5�O réis; pelo correio
55!.O. Inôica,se nos prospectos a maneira do"
emprego, E�ija-sc, como .gnrantia, a a-ssíg�1ntura
de Alberto Veiga.

'

.1!epositos Cll1 Lisboa,: PharnHlci,t Alberto Voiga,
'40,.rna dos H.ctrozeiros., 42; J:!JU,I'lll. Leão, Ho­
cio, 115; !Plwl'l11aeia Miranda, 228., rua do Ouro.
No P'Jdp: Pltann. elo dr., IIfOrC110, bl'go dc S.
J.i)oll1ing.o;;¡, 44. Coimbra: Pharrl)[lcia" L, ,Ferraz;
Phal'm. Sôbral c Phal'lIlaeia NaZlll'cth & Irmão;
Evora: Pharm. GUOl'l'eiro da COfta.
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EST'E ,h'OVO C cxcellente V<!P0l', d�1. carreira official entre Li�.Lca, Sincs c pOI'Lqs do ¡\.lgarve,
sac de Li"bolt ii11protel'ivelmehtc (salvo caso de força maior) neis días 1 e 113 de cadil, IIIC"" ,rece­
behc10 carga em Faro 110S dias 5 c 20,' pa1;n, bir 'ein G c :n.
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ESTlE já eonhecido vapor acaba ele iUflugurar a sua cal'l'cira cntrc os portos do Algarvc, Lis­
boa e Porto, fa�e'l1c1o ChtàS viagens quinzenaes:

OS S1'3. carregadorcs serão avisados, com antecedencia dos elias em <rúo recebe carga. Sfio ex·

celle�tes as açpmmodações de 1." c 2.a G'amal'as cl'estes illi1.guifieos vapores, c o conyez úffql'eee aos

passag.oiros, de 3.a classe commorlic1ude relativa, abrigando-os dos rigores do tempo�
Piu.;ços DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-l,a classe, 4¡)i000 réis; 2.a classe, 3£1000 réls; 3.a clas­

se, 2¢¡.000 reis.
.

¡'gente em Fal'u, Ii

,I JotiQ Pe,1'etrat q,'Almeú:la,


